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Ao alarido da semana passada succedeu 
uma calmaria podre que não tem justificação 
ossivel, porque, por fim de contas, se não 
a grandes acontecimentos para assignalar, 
ha pelo meios a repercussão dos aconteci- 
mentos dos ultimos oito dias que ainda não 
* podem esquecer, | 
Ao principio paretia, pelos factos, que, 
em Turim se acreditava na guerra, mas posto! 
pre se tratasse de tentar de novo a fortuna 
as armas para livrar o Veneto, a Italia com-. 
prometteu-se secreta e seriamente a nada 
emprehender contra a Austria. 

Portanto, o objectivo da situação é Roma 
enão Veneza. Assegura-se que Mazzini man- 
dára sondar Garibaldi na esporança de poder 
contar com o seu apoio e de associar-se à 
.sua opposição contra a convenção de 15 de 
setembro. , Garibaldi recusou positivamente 
apoial-o. | 4 

O ministerio italiano está formado e decla 
rou aceitar e querer manter a convenção com 
Florença por capital. Entretanto crêalguemem 
Turim que o ministerio trata de obter melho- 
res condições em França, ó que parece pouco 
verosimil, porque não era Napoleão III que 
tinha pressade acabar com a questão de Roma: 
elle esperava com a maior paciencia quo os 
acontecimentos constrangessem a Santa Sé ou 
a Italia a sahirem da situação em que estão. À 
Italia foi a primeira que pediu negociações. 
Os embaixadores em Paris e em Vichy mos- 
traram pressa e muita pressa. Pernzzi e Min- 
gheti queriam sahir a todo ocusto da falsa 
posição em que tem estado todas as adminis- 
trações desde a morte do conde de Cavour. 
Não se lhes impoz condições, mas pedia-se-lhes 
que formulassem propostas, e pouco a-pouco 
offereceu-se Florença como capital definitiva 
da Italia, como garantia moral da renuncia ás 
pretenções sobre Roma. O general La Marmora 
comprometteu-se a fazer executar a convenção 
de 15 de setembro, ainda que todo o mundo 
seja concorde em dizer que a tarefa do novo 
ministerio é tam ingrata como difficil, porque! 
ha de annunciar com a maior seriodade que, 
abandona Turim para tranquillisar o Papa e 08 
catholicos estabelecendo-se definitivamente em 
Florença,e por outro lado tem de arranjar-se 
de maneira que deixe perceber que no dia em 
que o povo romano se pronunciar contra o Pa- 
pa, Roma pertencerá á Italia. Esta linguagem, 
dupla pode apresentar certos perigos se'o ga- 
binete não dér provasde sufficiente habilidade. 

O programma do ministerio La Marmora, 
é muito para inspirar saudades aos amotina- 
dores de Turim e aos partidos que os anima- 
ram n'aquella criminosa lucta. Os novos mi- 
nistros entregam-se completamente nas mãos 
do parlamento e à adhesão dos representan- 
“tes da nação, e invocam” 
fé inalteravel que o povo italiano sempre teve 
no patriotismo do rei Victor Manoel. Toda a 
imprensa italiana tem sido unanime em lou- 
var o ministerio pela franqueza das suas de- 
clarações. Erpsrrda; 

» Às noticias da Italia são concordes em 
certificar o bom acolhimento feito à conven - 
ção de 15 de setembro pela immensa maioria 
das cidades italianas. De todas as partes tem 
sido expressos votos spontaneos de adhesão 
por grande numero de assembleas provinciaes 
e communaes. Em Milão como em Napoles, 
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de facto, não carecem do seu assentimento 
para serem executados. Pelo que toca á di- 
vida romana, não quer conceder cousa ne- 
nhuma que possa dar ares de reconciliação. 

Diz-se que se achou em Turim um ro- 
deio para fazer acceitar o negocio pelo Pa- 
pa, que seria pagar á França os juros da 
parte da divida que coubesse ao governo 
italiano, e remettel-os depois a França á 
Santa Sé. O dinheiro chegaria a Roma por 
assim dizer purificado pelas mãos por que hou- 
vesse passado. | 


Ainda não ha nada decidido a respeito: 


do futuro exercito romano. Só é provavel 
que seja o general Lamoriciere que comman- 
de as tropas do Papa. Este militar é sempre 
designado n'esta qualidade no annuario pon- 


|tifical do 1864, A proposito do exercito pa- 


pal direi de passagem que em junho de 1863 
o exercito do soberano pontifice tinha 8,015 
homens e o ministerio da guerra figurava no 
orçamento com uma despeza de 2,345,482 
scudi (proximamente 2,275 contos de réis). 
O orçamento romano para 8,500 homens é 
por conseguinte de 11,712,528 francos. Se o 
Padre Santo quizer substituir no exercito o 
corpo francez por um corpo de tropa igual em 
numero, será preciso que aliste 14,000 ho- 
mens que lhe custarão 19 milhões de francos, 
o que faria importar o ministerio da guerra 
em uns 30 milhões. E' evidente que esta 
quantia excederia o-limite dos sacrifícios que 
póde fazer a Santa Sé para uma &ó das suas 
secções ministeriaes. 

Como se resolverão todas estas difficul- 
dades? E' o que todos perguntam, e em 
Vienna os circulos militares e o mundo ofli- 
cial receiam que esse nó gordio seja cortado. 
4 maneira de Alexandre — pela espada. 

Em 29 de setembro houve em Roma um 
motim no Corso e na praça Colonna. Esta-. 
vam alli juntos muitos mazzinistas que no mo-; 
mento do toque a recolher, quando os solda- 
dos francezes entravam nos quarteis, acom-, 
panhavam os militares, gritando: — Viva a 
França ! Vivaa Italia! Viva Victor Manoel! 
Viva Napoleão III! Viva o tratado do 15 de 
setembro ! — Seguiu Be a essa manifestação 
úma grando desordem em que foram presos 
uns vinte individuos. No 1.º de setembro o 
socego estava restabelecido e os prisioneiros 
logravam liberdade. O papa ordenou preces 
publicas e procissões quotidianas para a oita- 
va do Rosario, em consequencia da gravida: 
de das circumstancias. Mas é muito para te- 
mer que a intervenção divina tenha pouco 
que ver com todos os acontecimentos futuros 
a que dér causa a demencia o a obstinação 
de alguns. 

O «Moniteur» de 2 de outubro publicou 
uma carta de M. Drouyn de Lhuys a M. de 
Sartiges, embaixador em Roma, com data de 
12 de setembro. Não é mais do que a copia 
(salvo os termos) da convenção de 15. Entre- 
tanto as expressões d'esse documento dão a 


asito aquella |entender que a França ainda poderia fixar 


um praso certo para a sabida das tropas fran- 
cezas de Roma. Isso ainda está por decidir 

Na Allemanha tomam cada vez mais con- 
sistencia os boatos de proximo rompimento 
da Prussia com a Austria. Bismark que as- 
pira a ser o Richelicu da confederação ger- 
manica, tem-se mostrado muito irritado, por- 
que em Vienna não o occuparam, nem ao seu 
soberano, senão com caçadas, passeios e re- 
vistas. Em lugar das graves questões que sor- 
riam á sua ambição, entertiveram-n'o, por 
muito favor, com o tratado de commercio. 


nas provincias centraes como na Sicilia, tem- | (O) ministro de Guilherme III q eria que se 


se manifestado calorosa adhesão ao novo es- 
tado de cousas que a convenção vai realisar. 

E' verdade que se falla de um protesto 
do ex-gran-duque de Toscana, companheiro 
de armas dos austriacos, contra a designação 
de Florença para capital da Italia; mas esse 
acto fará mais volumosa a impotento serie de 
documentos de igual naturesa emanados das 
chancellarias dos principes desthronados. 

O principe Humberto continua a estar em 
Pariz. Tinha-se dito que el-rei Victor Manoel 
mandára chamar a toda a pressa o herdeiro 

resumptivo da coroa; mas não foi essa a ver- 
de. Tudo se pacificou em Turim antes quo 
fosse preciso chamar alguem, nem pensar em 
abdicar, como se tinha dado a entender. Attri- 
bue-se ao rei Victor Manoel este dicto: «De- 
pois de ter levado os italianos a Roma, abdi- 
carei e serei o primeiro burguez do Turim.» 

Se realmente são d'elle estas palavras, 
como é provavel, dão a medida do amor fi- 
lial que o actual chefe da familia e da ca- 


sa de Saboya consagra á cidade onde viu a| 


luz. O rei está evidentemente muito sensi- 
bilisado. Pela primeira vez, desde o começo 
do seu reinado, os odios locaes, os interesses 
feridos em Turim pela assignatura do tra- 
tado franco-italiano pareceram prejudicar a 
sua immensa popularidade; mas a crise é ape- 
nas transitoria e o aspecto da situação me- 
lhora de dia para dia. E 

A verdadeira rasão dos boatos pacificos 
que circulam agora, é a situação particular 
em que o tractado collocou a Austria, e a 
Inglaterra pela voz de lord Clarendon pôde 
fazer escutar sabios - conselhos aos conse- 
lheiros do imperador Francisco José. 

A questão de Veneza é o lado fraco, 
vulneravel da politica austriaca. Por muito 
ita que fosse a harmonia dos tres so- 

eranos do norte em Carlsbad, e em Kissin- 
gen, iria até ao ponto de garantir à Austria 
as possessões italianas? Ninguem póde ima- 
ginar tal cousa. 7 

E por isso que se suppõe que a Austria 
não está com disposições de abrir guerra, e 
que se pensa que, não querendo dar começo 
a nova campanha de Italia, se limitará a 
reservas diplomaticas. Quanto a uma recon- 
ciliação com a Italia, quanto a um reconhe- 
cimento dos factos consummados, são con- 
cessões que não ha a esperar da sua parte, 

Quem julgar as çousas seguras contra 
as eventualidades bellicosas desse lado, mui- 
to pouca certeza tem do que vai em Roma ha 
quinze dias. 

Parece, todavia, que o Santo Padre não 
acceita as disposições de Victor Manoel, En. 
tretanto não tem feito nenhuma objecção con- 
tra 08 dous primeiros artigos do tractado que, 


deixasse a Prussia regular completamente á 
sua vontade a questão dos ducados. A Austria 
estava por isso, mas com a condição de lhe 
garantir a Prussia os acontecimentos futuros. 
Mas M, de Bismark achou que a partida era 
arriscada, e não acceitou o jogo. Os dous al- 
liados estão, portanto, a cstas horas, em más 
disposições reciprocas. | 

A Dinamarca aproveita este tempo de de- 
longas para demorar as negociações, na es- 

rança de ver surgir algum incidente, que 
lhe apresente uma face favoravel aos seus in- 
toresses, E com effeito a conveução franco- 
italiana pôz a Austria em tal situação que 
ulão ousará esta potencia metter-se muito pelo 
Norte, emquanto que ao mesmo tempo não 
póde permittir á Prussia que tome por lá uma 
posição de grande preponderancia. São taes 
as molas complicadas desse mecanismo cha- 
mado equilibrio europeu, que um acto que 
parece interessar só à Italia, até na Dinamar- 
ca tem repercussão. | 

A Italia c a Dinamarca, o Veneto e os 
Ducados, são os dous objectos da campanha 
diplomatica, que lord Clarendon, posto que a 
titulo de officioso, foi continuar em Vienna. 

Emquanto a paz se não assigna definiti- 
vamente, são poucos 0s correios que não apon- 
tam alguma vexação nova, imaginada pelos 
prussianos contra os jutlandezes, contra esses 
povos que a Prussia e a Austria iam — di- 
ziam ellas na abértura das hostilidades — 
proteger contra a oppressão do governo di- 
namarquez. O conde de Tramp, um dos pre- 
feitos d'aquella provincia, acaba de ser encar- 
cerado por ordem do general Falkenstein, 
commandante das forças prussianas na Ju- 
tlandia, por lhe ter dirigido um relatorio em 
lingua pianos: - | 

As noticias de Vienna annunciam que o 
governo acaba de tomar a resolução de forti- 
ficar aquella capital, e esta medida não é 
muito propria para a propagação de boatos 
de paz. O conselho municipal veio no conhe- 
cimento desse projecto de um modo intei- 
ramente inesperado, e espera-se um protes- 
to que denuncie a construcção dessas forti- 
ficações como attentatoria aos ulteriores des- 
involvimentos da cidade. 

Os estadistas da Austria estão conster- 
nados—a despeito da firmeza que simulam 
—pela entrada da Baviera e do Wurtem- 
berg no novo Zollverein. Essa resolução é 
tida por elles na conta de uma derrota, por- 
que pensavam que podiam contar com es- 
ses estados. Não se sabe em Vienna a que 
influencia secreta se hade attribair essa su- 
bita mudança nas disposições das duas cor- 
tes de Munich e de Stuttgart, tendo espe- 
cialmente a primeira manifestado tanta affei- 


ção à Austria até a estes ultimos dias. O pu- 
blico não dissimala os seus receios. 

Em Paris succedeu a maior tranquillidade 
ás inquietações da ultima semana. O impe- 
rador, durante a ausencia da imperatriz, tem 
repartido o seu tempo com os conselhos de mi- 
nistros, caçadas nas suas florestas, c noites 
passadas nos theatros de Paris. 

Fallou-se n'estes dias em um projecto de 
desarmamento que o imperador daria como 


exemplo á Europa. Uma economia de uns cem 


milhões e uma parte dos nossos soldados res- 
tituida aos trabalhos do tempo de paz, são 
cousas que seriam mui bem recebidas. Estou 
certo de que o governo bem quereria poder la' 
chegar, mas será possivel ? 

O que é mais possivel é a solução das dif- 
ficuldades domesticas que tem surgido no gy- 
neceu imperial. Depois de muitas negociações 
sem resultado,as Tulbherias venceram Schwal- 
bach. A imperatriz Eugenia volta definiti- 
vamente a França. Tinha-se fallado de uma 
demora prolongada na Allemanha e até de um 
passeio pela Suissa, etc. Tudo isso resume-se 
no facto seguinte: 

A imperatriz, que partiu de Schwalbach 
na segunda feirafás quatro horas, foi em car- 
ruagem sua à Moguncia, onde se metteu no 
caminho demferro. Passou a noute em. Ma- 
nheim ea 3 de outubro partiu de manhã cedo 
para Heibelberg. O principe de Metternich 
offereceu uma festa à imperatriz-em Johan- 
nisberg, mas sua magestade não aceitou. 
De Heidelberg pastou a Bade pelo expresso 
ordinario que partiu de Wiesbade ás 10 ho- 
ras e chegou a Bade às 3. A imperatriz foi 
visitar a princesa Hamilton á villa Stepha- 
nia. E! uma antiga promessa que'fizera sua 
magestade à prima do imperador e que cum- 
priu n'essa occasião, que se lhe apresentava 
opportuna. | | | 

Espera-se âmanhã a imperatriz em 5. 
Cloud. 

Ignora-se ainda a epocha da partida da 
corte para Compiegne, porém de todo o mo- 
do não será antes de 14 ou 15 do corrente. 

Todos os serviços da casa imperial estão já 
na residencia imperial do departamento da 
Oise. 

- Segundo se diz, apparecerão por estes dias 
as nomeações para as vacaturas do senado e 
o decreto que reorganisa o conselho, no qual 
os seis vice-presidentes terão a presidencia de 
cada uma das secções. | 

As noticias da Argelia são boas, comquan- 
to a rebellião dos arabes não esteja ainda ex- 
tincta. O annuncio da expedição de novos 
reforços para a Argelia e a p:oxima partida 
do marechal Mac-Mahon, confirma a ideia de 
que o governo do imperador quer acabar por 
uma vez com o espirito de rebellião dos ara- 
bes, e ninguem censura por isso as despezas,. 
relativamente pequenas, que vão fazer se para 
obter a pacificação geral da nossa grande co - 
lonia africana. 7 
- A noticia da segunda remessa de dinheiro 
do Mexico para a França causou igualmente 
uma impressão favoravel. | 

As noticias da Russia são más, relativa- 
mente ao que se passa no seu territorio. À 
Russia continúa a arder. À cidade de Kosielk 
(governo de Kalonga), ardeu por duas dif- 
ferentes vezes, sendo presas das chammas 17 
casas. No governo de Tamboff o fogo des- 
truiu 732 casas. 

Finalmente, em Rauenbourg (governo de 
Riasan) 150 casas foram reduzidas a um mon- 
tão de cinzas. | 

Ignora-se a causa d'estes incendios, dizem 
os jornaes russos; porém ignorarão elles tam- 
bem quem saqueou os castellos da Lithuania, 
quem trucidou as mulheres e fez de cada ar- 
vore uma forca para os patriotas ? í 

Falla-se n'uma aproximação entro a Fran- 
caca Russia. Até se assegura que o principe 
Gortschakoff e o principe Napoleão, que 
actualmente se acham nas margens do lago de 
Genebra teem tido algumas conferencias a es- 
te respeito. 

"E' certo que o imperador, muito cortez 
com a familia impetial da Russia, tenciona 
pôr em Nice, ao serviço da Czarina um ba- 
talhão de zouavos da' guarda ou granadeiros, 
com o estado maior e musica. 

Acrescentarei que segundo toda a vero- 
similhança, o rei e a rainha do Wurtemberg 
passarão o inverno com sua cunhada, 

As noticias da Grecia dão conta de uma mu- 
dança importante na constituição. O senado 
foi abolido, a contento do publico. 

Infelizmente são bem conhecidas a in- 
constancia e pretenções da camara dos depu- 
tados de Athenas, e so assim era até agora, 
que fará sendo unica e sem contrapezo ? 

Os mais importantes acontecimentos do 
mundo elegante de Pariz são: 1.º a abertu- 
ra do theatro italiano; 2.º a primeira re: 
presentação da opera de Mermet «Roldão 
em Roncesvalles», na Academia Imperial 
de Muzica; 3.º a ascensão do balão de Na- 
dar, em Bruxellas; 4.º a apparição do «Droc» 
no Vaudeville. 

O theatro italiano abriu-se com o «Ri- 
goleto» cantado por MM, Delle Sedie, La- 
blache e M.lle Lagrange. O «D. Paschoal» 
foi representado na segunda noite. À compa- 
nhia de M. Bagier ficou victoriosa em toda 
a linha. 

«Roldão em Roncesvalles», teve um-im- 
menso exito. 

Esta legenda popular da epocha heroi- 
ca do reinado de Carlos Magno foi poetica e 
muzicalmente interpretada por M. Mermet 
d'uma maneira magistral. 

Os coros da opera são de uma força sem 
igual. A muzica é elevada, cheia de vida e 
de patriotismo. | 

A herança de Meyerbeer e de Halevy 
foi recolhida por Mermet, que vai tornar-se 
um grande homem, se já o não é. E era tem- 
po. «Roldão» esperava a sua vez ha vinte an- 
nos. | 
A ascensão do balão o «Giganto», em 
Bruxellas, foi um acontecimento de vulto. 
Nadar foi por espaço de oito dias o heroe do 
dia na capital belga. 


Cita-se um dito espirituoso do rei dos bel- | 4 


as a Nadar. - 
No momento em que o «Gigante» iá par- 


QUARTA FEIRA |2 DE OUTUBRO DE 1854 


tir, o rei Leopoldo aproximou-se do aereo- 
nauta e recommendou-lhe que lançasse todo o 
lastro na Belgica, «porque, disse S. M., é 
terra belga, e eu prometti manter a integri- 
dade do territorio. » 

Nadar não quiz comprometter o rei, e foi 
por isso que desceu em Ypres. A 

O «Droc» de George Sand e de M. 
Paul Meurice é a festa do dia. George Sand 
é victoriada todas as noites, e ainda por 
muito tempo o será. 

O «Droc» é a historia legendaria d'um 
extravagante provençal. E' o que se cha- 
ma Korigan na Bretanha, Kobald na Sue- 
cia, etc. etc. 

Sobre uma lenda ao mesmo tempo sim- 
ples e fantastica, a authora da «Indiana» e 
muitas outras obras, primorosas lavrou uma 
historia engenhosa, que prende o espectador 
desde a primeira até á ultima palavra, 

O theatro do Vaudeville conta no seu 
reportorio mais uma excellente obra. 

Que accrescentarei a tudo o que fica di- 
to? Que a temperatura de Paris e de toda 
a França esfria a ponto de que parece es- 
tarmos no inverno. E” começar muito cedo ! 

| BENEDICT HENRY REVOIL. 


Camara municipal do Porto . 


VEREAÇÃO DE 30 DE SETEMBRO 


Presentes os snrs. vercadores em numero legal 
faltando com justificado motivo o enr, vereador An- 
drade e sem causa motivada os snrs vereadores 
Lobo, Cardoso, Martins e Sousa Dias. O por. presi- 
dente declarou aberta a sessão e lida a acta da pre- 
cedente foi approvada. + Am laio 

O snr. vereador Lopes deu explicações sobre o 
motivo da sua falta mas anteriores sessões, declaran 
do por fim que não comparecera em consequencia 
dos muitos affazeres inherenfes ao cargo, que oceu- 
pava como director da Companhia Utilidade Publi-. 
ca, € não porque menospresasse o mandato pópu 
lar, com que muito se honrava, e faria quanto em & 
coubesse para o bom andamento dos negocios muni- 
cipaes. dê 

O snr. Augusto Moreira declarou que no dia 
15 do corrente, em que deveria haver sessão ordina 
ria, tinha comparecido um pouco mais tarde impe- 
dido pelos seus negocios. Deu-so conta da seguinte 
correspondencia : 

m officio do snr. governador civil enviando 9; 
duplicado da planta, que designa o alinhamento do 
lado do sul da rua de S. Lazaro, approvada pelo con-, 
selho de districto : inteirada. 

Outro participando que o conselho de districto! 
tinha authorisado a concessão de terreno no cemi- 
terio publico do Prado requerida por Duarte Lopes 
da Silva : inteirada . EM À 

“Outro pedindo uma nota do papel sellado con- 
summido n'esta municipalidade desde o anno de 
1861 até 1865: resolveu-se que se prestassem todos 
os esclarecimentos relativos a este objecto. 

Do snr. secretario geral, participando que du- 
rante a ausencia temporaria do snr. Miguel; do Can- 
to assumira as funcções de governador civil: intei- 
rada, e resolveu responder que a camara prestaria 
ir exe." toda a coadjuvação a bem do serviço pu- 

ico. 

“Do director das obras publicas pedindo um map- 
pa dos edificios destinados ao serviço municipal: 
regolveu-se satisfazer. e MOS 

Outro participando quo ficava ás ordens da ca- 
mara um empregado para designar o terreno, que 
tem de ser expropriado para as obras da estrada 
da Foz a Leça entre Gondarem e Carreiros : regol- 
veu-se responder que esta parte da estrada perten- 
cia no concelho de Bouças, a cuja municipalidade 
elle director devia dirigir-se para o fim indicado. 

Do director da Companhia de Illuminação a 
Gaz pedindo licença para que o arrendatario da 
companhia possa ussr de uma pequena maquina a 
vapor para limpeza da canalisação da cidade : resol- 
veu-se que fosse concedida a authorisação pedida. 

Do commandante da guarda municipal envian- 
do o auto do conselho de investigação a quemandou 
proceder, a respeito do roubo feito em alguns uten- 
Rc que serviam para as obras do monumento da 

raça de D. Pedro: resolveu-se que se agradeces- 
sem as diligencias empregadas para se descborirem 
os authores do roubo, 

Do conkul de Hespanha, mostrando-se penalisa- 
do pelo desagradavel incidento que produziram as 
mal cabidas expressões que o gubdito ice Pe- 
dro Abelheira usara no requerimento dirigido áquel- 
le consulato, queixando-se do empregado municipal 
chamado Custodio, das quaes expressões elle consul 
não tivera conhecimento por não ter lido a conclusão 
do requorimento, e declarando que ia entregar nos 
tribunses este papel, para ser applicada ao culpado 
a pena imposta nas leis do reino, e esperava a este 
respeito a opinião da camara: resolyeu-se agradecer 
a cordura, urbanidade, e sensatez com que elle con- 
sul andou cm toda esta questão, e que quanto a en- 


a E" 


tregar aos tribunaes aquelle documento, só a elle | 


compete resolver pelo modo que julgar conveniente. 

Do encarregado do vice:consulado brazileiro en- 
viando uma queixa do cidadão Reginaldo José Car- 
deira contra o guarda do jardim de S. Lazaro, que 
diz tel-o insultado: resolveu-se que se enviasse copia 
ao enr. vereador visconde de Pereira Machado para 
informar da veracidade do facto, 


Do presidente da junta de parochia de Lordello | 
do Ouro enviando a derrama da mesma junta para o |* 


anno economico de 1863 a 1864: foi remettida á re- 
pa de contabilidade municipal para ser exami- 
nada 

Do commandante da companhia dos incendios 
pedindo 5O dias de licença para tratar da sua 
saude: foi concedida. 


Da madre abbadeça de Santa Clara pedindo | 


que se remediasse a falta de agua que se estava 


sentindo n'aquelle mosteiro: deram-se as providen- |. 


cias para satisfazer este pedido; e resolveu-se que se 
désse 98 particulares a metade da agua que se tinha 
tirado em consequencia da escacez, exceptuando 
comtudo aquelles que se comprometteram a fazer 
entrar certa porção nos aqueductos publicos, por 
que a esses só será dada na 
trar nos aqueductos. 

O sur. visconde de Pereira Machado ponderou 
a conveniencia de ge mandarem vir do estrangeiro 
algumas arvores, não só para augmentar o viveiro 
que se estava creando, mas tambem para arborisar 
as praças e ruas da cidade: foi approvada, ficando 
o mesmo snr. vereador authorisado a gastar até á 
quantia de 3008000 réis. 

O snr. Augusto Moreira propoz que se ofliciasse 
ao snr. governador civil para que se dignasse per- 
mittir que a bomba da estução da Foz fosse recolhida 
no salva vidas. 

Por proposta do snr. visconde de Figueiredo 
resolveu-se, que so fossem augmentando na Foz os 
lampiões de oleo de petroline. 

Deliborou-se que se pedisse ao director das 
obras publicas, que as escadas que servem de em- 
barcadouro na Ribeira em frente da rua de S, João, 
fossem reconstruidas de pedra. , 

Procedvu-se ao sorteio para amortisação das 
acções do emprestimo, authorisado pelo decreto com* 
força de lei de 24 de dezembro de 1852, e foram gor-- 
tendas ns neções n.ºº 440 a 449, 622 a 628, 692 e 
633, 678 e 679,686 o 687, 122 e 723, 749 e 750, 759 
a 761, que vão ser amortisadas e trancadas. 

Sendo presente novamente n'esta vereação o re- 
querimento de alguns proprietarios de caleches, que 
pediam para continusrem a fazer as suas esiá 
com os antigos transportes sem se sujeitarem a lota- 
ção ultimamente adoptada, compromettendo-se a 


reformal-os no proximo futuro anno : e sendo lido o 


parecer do snr. vereador Lobo exarado no mesmo re- 


cedentes fundamentos do cá Pe e atten 
do a que a concessão pedida equivale a uma ex- 


copção odiosa e injustificavel, que se não deve ad-” 


| viço assim o exigir. 


|| Conductores de 2,º classe 
] imo par de3, clilso 


proporção da que en- |. 


| nado e gratificação, e entendendo serem excessivos 


uerimento, declarando, que abstrahindo dos dtgro., 


Os snra. sesignantes gozam 25 p. c. de be 
* bem como ss publicações litterarias. 


mittir de modo algum em materia policial, era sua 
opinião conscienciosa que se lhes permittisse licença 
para transportarem passageiros nos caleches a que 
se referem, quando estes tiverem sido examinados 
e lotados em conformidade com as disposições sanc- 
cionadas pela camará : resolveu-se que o requeri- 
mento fosse despachado na fórma da resposta. 
Despacharam-se os requerimentos das partes é 
levantou-se a gessão, 
o cones E À em ” | 
Organisação do corpo de enge- 
nheria clvil 


. (Continuado do n.º 231) 
TITULO III 
DOS CONDUCTORES 
CAPITULO IX 


OBJECTO B ATTRIBUIÇÕES DO CORPO AUXILIAR DE 
CONDUCTORES 


Art. 46.º Os conductores poderão ser emprega-; 

dos nas diversas especies do serviço technico do mi-; 
nisterio das obras publicas, distribuindo-se pelas dif- 
ferentes secções da engenheria civil, desi adas no 
artigo 1.º, segundo as suas habilitações theoricas e 
praticas e aptidões especiaes, a fim de auxiliarem 
og engenheiros nos seryiços a seu cargo. , 
Estes funccionarios poderão permanecer inde- 
finidamente no serviço da secção para que forem no- 
meados, ou passarem para outras nos casos e pelo 


— mt 


| modo que forem estabelecidos nos regulamentos. | 


Art. 47.º Os conductores de qualquer categoria 
e os auxiliares poderão exercer as funcções da cate- 
goria immediatamente superior quando o bem do ser- 


e a 


CAPITULO X O ae 
DA BITUAÇÃO DE BERVIÇO DOS CONDUCTORES E DO QUAD 0 


LS dE cd 4 4 


- Art. 48.º São applicadas sos conductores as 
disposições dos artigos 28.º,29.º e 30.º, relativas à 
situação e licenças dos engenheiros. ahi | 
rt. 49.º As categorias e o quadro dos condu- 
ctoresda engenheria civil são asseguintes: 
Conductores de 1.º classe. ,..... cesmescersee ) 
PEA DES “80 


Conductores de 4.* classe. ,,s...... 


, E Total, “.. 175 

Art. 50.º Alem dos conduçtores do quadro, ha- 
verá conductores auxiliares cujo numero variará ge- 
gundo as necessidades do serviço. | VE E 

. Art. 51.º O ministro das obras publicas diatri- 
buirá annualmente pelas differentes secções, designa- 
das nojartigo 1.º, os conductores do quadro segundo 
as necessidades do serviço. page 
. Pelo mesmo modo mandará admittir ou licen- 
ciar, em cada uma das ditas secções de serviço, 08 
conductores auxiliares á medida que o exigir a con- 
veniencia do serviço. SRS “A 
- CAPITULO XI 
DA ADMISSÃO E ACESSO | | 
Art. 52º Para ser admittido como conductor 
auxiliar é preciso possuir os seguintes requisitos : 

“1.º Mais de dezoito e menos de trinta annos de 
idade; 
| 2º Suficiente robusteze mais qualidades phy- 
sicas indispensaveis para o bom desempenho das 
suas obrigações; ç 

3.º Bom comportamento moral e civil; 

4º Um dos cursos que pelas leis ou regulamen- 
tos se crearem nos estabelecimentos de ensino de- 
pendentes do ministerio das obras publicas para as 
diversas especialidades do serviço technico dos con- 
ductores. Na falta de algum dos cursos a que se 
refere o numero antecedente deverão satisfazer ao 
exame que for exigido nos regulamentos especias. 

Art. 53,º Os conductores de 4.º classe são tira- 
dos de entre os conductores nuxiliares que tiverem 
servido pelo menos dous annos como taes, e que, pelo 
exacto cumprimento dos seus deveres e pela sua ap- 
tidão, forem julgados dignos de entrar no quadro dos. 
conductores. da 'engenheria civil. 

8 unico. Os conductores auxiliares que depois 
de quatro annos de exercicio, contados da data da 
sua nomeação, não tiverem dado suficientes provas 
de zélo e aptidão para o serviço, serão demittidos. 

Art. 54.º Os conductores de 2º e 3.º classe se- 
rão tirados das classes do mesmo quadro immedia- 
tamente inferiores em graduação, quando em cada 
uma destas tenham dous annos de bom e effectivo 
serviço, e possuam boas informações sobre a sua 
aptidão e zêlo. 

Art. 55.º Os conductores de 1.º classe serão ti- 
rados de entre og de 2.º classe que tiverem pelo me- 
nos tres annos de serviço n'esta ultima, e possuirem 
além d'isso as habilitações marcadas nos respectivos 
regulamentos, e boas informações sobre a sua apti- 
dão e zêlo. 

Art. 56.º As promoções nas classes dos conduc- 
tores serão feitas pela fórma que os regulamentos 
marcarem, -4 

Art. 67º Proferem para o accesso nas differen- 
tes classes de conductores aquelles que além das 
condições requeridas mostrarem por documentos le- 
gaes que possuem outros conhecimentos relativos 
gos serviços technicos do ministerio das obras pu- 


blicas. 
(Contimia. ) 


— 


BRAZIL 
Pernambuco 43 de setembro 
; (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


(Conclusão do n.º 232) 


- 


“Do Piauhy consta o encerramento da assemblea 
provincial antes de terminado o praso legal, porque 
os respectivos membros entenderam que deviam pôr- 
se no fresco sem cumprirem suas obrigações. 

E é esta a gente que briga por ser eleita ! 
Antes d'essa dissolução houve uma sessão se- 
ta, cujo fim ignoro. 
Falleceu quasi repentinamente o capitão Luiz 
Maria Castello Branco. | 
Teve lugar a festividade de N. 8. do Carmo, 
pacata da capella do estabelecimento dos educan- 
os artifices da capital, sendo o acto devidamente so- 
lemnisado. | | 
“Esta capella foi o segundo altar erigido em The- 


cre 


Eisid 


No Pará continuava o digno administrador a 
dirigir a provincia a aprazimento, sem embargo de 
um ou outro comentario sobre este ou aquelle acto 
seu, porque isto nada influe na apreciação publica do 
seu governo, uma vez que taes actos são justificados 
ela necessidade reconhecida d'elles e véem a bem 
a causa publica. 
Depois da reorganisação no corpo de policia, 
providencia ha muito reclamada, cabiu s. exc.* sobre 
& instrucção publica, jubilando tres professores pri- 
marios por incapacidade professional e suspendendo a 
dous de instrucção secundaria- por falta de assidui- 
dade. Além d'isto, acabou com a distincção de orde- 
os vencimentos dos professores do Collegio Paraense 
ou Lyceu, ordenou que áquelles que pelo menos não 
tivessem 12 alumnos só se pagasso na razão de 2004 
por cada um, de sorte que ha professor que está re- 
uzido a 6008. | 
Esta medida administrativa levantou prandé 
celeuma da parte dos prejudicados, e sendo algung 
dos professores deputados provinciaes, é de crer que 
farão valer os seus direitos perante a assemblea pro- 
vincial, a qual se acha funccionando desde o dia 15. 
Na sessão presidencial da abertura d'este corpo, 

leu s. exc.* o seu relatorio, que abunda em ideias, cu» 


as:| ja execução traduz a prosperidade da provincia, da 


qual se acha elle possuído a ponto de tencionar, em 
breveir a alguns pontos centraes para estudar os 
méios mais faceis de realisar n'este sentido as suas 
ideias de melhoramentos materiaes. 

Um administrador da tempera do exc.=º dr. Cou- 
to é o que ha muito precisava esta provincia, por- 
que desprendendo-se do amesquinhamento politico 
êm que'se envolvem todas, as nossas cousas de ordi- 


0, 
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nario, com a intelligencia de que dispõe e a ousa- 
dia do commettimento das reformas, realisa o desen- 
volvimento e attinga a prosperidade, que ao Pari 
augura um futuro brilhante, garantido na prodizali- 
dade de seu rico e uberrimo golo e na navegabilida- 
de de seus rios, que devem ser abortos ao commer- 
cio das nações amigas, visto ter passado em 3.º dis- 
cussão na camara dos deputados o projecto que isto 
authorisava. 

O consul portuguez dr. Moreira, está interina- 
mente exercendo as funcções do consulado da Bel- 


A eleição de juizes de paz e vereadores, que 
ba-do ter lugar no dia 7 de setembro, deve ser dis- 


| putada a todo o transe. 


A provincia está dividida em tres partidos, pro- 
gressista, liberal e conservádor. Dizem que -este ul- 
timo não irá collectivamente á urna, mas que tudo 


| fará para dar o ganho ao segundo em prejuizo do 


primeiro; o qual sendo governo, não deixará do 
empregar og meios oflicises como o tem feito, para 
neutralisar aquella especie de coalisão. 

No Amazonas não pôde reunir-se a assemblea 
provincial no dia designado por falta de numero de 
membros, sufficiente para ter lugar a respectiva ins- 
tallação. 

Daverá ser marcado um outro dia para isto. 

O digno pastor da igreja Pará-amazoniana, o 


exe,=º q rev.=o sor. D, Antonio de Macedo Cortez 


desembarcou em Manãos no dia 6 do passado com 
satisfação e surpreza d'aquella parte do seu reba- 
nho, visto não ter sua exc.* rev.=* annunciado & sua 
visita. 

Sua exc.* rev.z* muito se regosijou do estado 
prospero em que se acha o seminario episcopal, onde 
ao chegar celebrou o santo sacrifício da missa. 

O vigario geral do Baixo-Amazonas, rev.=º Ray- 
mundo. Antonio Fernandes, falleceu ha pouco com 
sentimento geral. | . 

A estima de que gozava, ainda se manifestou 
Da concorrencia ao seu enterro. 

Era conego honorario da sé do Pará e commen- 
dador da ordem de Christo. ; 

Do Perú chegára o «Pastaza», mas nada adian- 
ta, mesmo quanto ao conflioto com a Hespanha pelos 
actos brutaes de Pinzon e Mazarredo na apprehensão 
das ilhas de Chincha. Trouxe alguma carga com, 
destino ao porto de Belem e seis passageiros. 

"- Chegou igualmente do Pará a canhoneira 
«Iguatemy» com o snr. chefe de esquadra João Maria 
Wandenkolk, chefe do 3.º districto naval. . 

O vapor «Inca», da companhia do Amazonas, 
seguiu para o'Crato; e corre que fôra levar sotcor- 
ro ao engenheiro dr, Coutinho, que se alagára nas 
cachoeiras de um dos tributarios do Amazonas. 

Foram a seu bordo q 2 º tenente de engenheiros 
dr. Rodrigues, o alferes Ribeiro e 15 praças. 


Faço ponto aqui. 
A q V : 
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Provincias 


REGOA 8 DE OUTUBRO — (Do nosso 
correspondente) — Occupações da vindima nos 
teem impedido de escrever para o «Commer- 
cio». Fazemol-o hoje mais por satisfação de 
um dever do que pelo interesse das noticias. 

Acha-se geralmente concluida no Douro a 
colheita das uvas. 

- Ajulgar pela producção do Baixo Corgo, a 
cifra do arrolamento deve ficar este anno mui- 
to áquem da do anno passado e não superior 4 
que notâmos em nossa correspondencia ul- 
tima, 

Como breve se vai proceder a esse serviço, 
não se passará muito que não tenhamos conhe- 
cimento exacto da quantidade produzida. 

E'certo que para muitos lavradores a dif- 
ferença foi tal, que apenas tiveram um terço do 
anno passado. 

Este notavel desfalque não é possivel ser 
compensado pela elevação do preço, pois que 
para isto era necessario que cada pipa se ven- 
desse por mais de 805000 réis, o que não é para 
a actualidade. à: 

Este anno as compras, no geral, não se fi- 
zeram na escalla costumada, porém para isto 
parece concorrer a crise monetaria, por quo as 
differentes praças commerciaes estão passando, 
e que faz com que as casas inglezas e nacionaes 
que se dão a este commercio se abstenham, por 
agoras de crear novos compromissos. Como 
precisem, é provavel que, passada ella, o façam 
depois. . 

" As vendas que ge teem feito regulam por os 
reços já cotados na nossa anterior correspon- 
encia. 

A aguardente conserva os seus preços. À 
baga tem baixado e ha pouco quem compre. 

Vai hoje succinta esta nossa secção com- 
mercial, porém esperamos tractal-a mais do 
espaço nas correspondencias que se seguirem. 
"Mais uma vez ainda temos de nos dirigir á - 
comissão administradora da subscripção pro- 
movida no Porto a favor dos que soffreram com 
a innundação de 1860! Bem nos pesa, mas o 
nosso dever de correspondente c o abandono a 

ue vemos votadas essas obras, que ainda se 
chegaram a fazer, a isso nos obriga. 

- Na .verdade, até admira que: pessoas taes 
como as que compoem a commissão,tenham em 
tão pouca consideração os snrs. subscriptoros 
a ponto de não lhes darem satisfação alguma 
do TuçÃo como applicaram a quantia subscri- 

ta | | 
á Se a respeitabilidade de caracter d'esses 
membros a isso se não oppozesse, até se pode- 
ria suppor que alguma cousa havia desairosa 
para a commissão, que não podésse por isso ser 
patenteada ao publico. 

Pois será crivel que cinco individuos accei- 
tassem o encargo de se constituirem em com- 
missão para applicarem certo dinheiro na cons- 
trucção de obras, destinadas a servirem de 
abrigo a infelizes que d'elle ficaram privados 
pela cheia de 1860, e que sejam passados qua- 
tro annos sem que esses individuos tenham 
concluido essas obras ou dito a razão por que 
ellas se não concluem ? ! 

Não, por certo, me dirão; mas, infeliz- 
mente, 0 é. 

Queremos crer que a questão seja de di- 
nheiro, isto é, que as obras se acham paradas 
por se ter esgotado o producto da subscripção, 
mas não duvidem declaral-o com franqueza e 
cuidem nos meios de as levar ao cabo, e, quan- 
do isso não possam fazer, desonerem-se então 
de uma commissão,que lhes está sendo pesada 
pelos juizos, errados talvez, a que dá lugar. À 
dosage é opportuna, visto acharem se na ter- 
ra todos os membros. Aproveitem-a e resol- 
vam este negocio por uma vez. 

Não podemos tambem deixar de instar do 
novo com o sur. José Victorino Damazio, dire- 
ctor geral dos telegraphos, interino, a fim do 
que na reforma a que com tanta pericia e acer- 
to está procedendo na repartição a seu cargo,se 
digne tomar em consideração a nossa lembram 
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a de se estabelecer um fio directo, que ligue rode alumnos, sendo por isso de urgonte ne- ção de um« Diccionario abreviado de chorogra- | Felgueiras não larga mão dos meios mais tor- Tem-se como. certo que a Companhia. 

Ç villa com a cidade do Porto. a codeidads que este dabelibim ant AR phia, topographia e archeologia das cidades, | BS! esforçando-se sempre em obter por surprezas Sjamanca cederá ás instancias de alguns ca-. 
a 


BJ DA a Adi : bio despachos que possam transtornar a execução do re- - a : 
O augmento de despeza de pouca mo é, | ção tenha um edificio com aca acid de e an villas é aldeias de Portugal». ferido aecordão : mas sua audacia tem ficado profli- | Yalheiros importantes eda respectiva camara, 
“necessidade - 


PARTE vORMENRCIAL 


VC de ti “Ne A 3 q Alfandega do Porto 
“porque o pessoal é o mesmo, e póde destinar-se | dições precisas. A prova | à Para esta publicação buscou o seu author Ria ante a rectiãão do merotissimo juiz a cargo e que permittirá que os comboyos se demo- 


» - . á . E 


Rendimento da alfandoga do Porto 


para este serviço o apparelho que trabalha para | deu-se no facto de se não poderem abrir este, subsídios nas obras de muitos escriptores au-| do qunóts a pç “ir ii dd | rem am minuto no Sitio de Espinho a-4 kilo-| “Ge 1.810 de outubro Eco stimisis 
“Lamego, mas ainda que o fosse, esta terra, pela | anno as aulas no tempo legal, porse não po- | thorisados, incluindo alguns manuscriptos. | pace é à Relá ra vêr a le minis metros da estação da Granja, a fim de per-| Idem no dia 11... .....,....07. 16:8454910 
-- sua incontestavel importancia commercial, va- | derem acommodar nas salas da caga que o ly- O primeiro folheto deste «Diccionario» | que protejam essas malversações. - mittir a-entrada o sahida das carruagens dos : -— 
le bem a pena de um pequeno sacrificio por | ceu actualmente occupa, os alumnos das au- | que alcança até á letra A. G., já appareceu à orto 11 de outubro de 1864. F passageiros que se dirijam áquella costa, sá 12:0188228 


Hontem reuniram-se, cffectivamente,os fun- 

dadores do credito predial portuguez e diz-se 
o ear Outubro 11 
que todas as difficuldades foram inteiramente | | RIO GRANDE—NaA barca Arminda, J. V. Do- 
cortadas pela raiz, esperando-se que em bre-|mingues, 555,44 litros de vinho, 
ve appareçam os competentes decretos appro- |, PIO DE JANEIRO —Na barca Silencio, J. A. 
brio C. Pinto, 30 barris com peixe, 

vando os estatutos e o pessoal eleito. IDEM —Na barca Amelia, M. F. Cimbres, 6 
E' muito para desejar que se removam 08 | volunes com diversos generos, F.C. de Lima,127,02 Ú 
embaraços que até agora tanto: tem prejudi- | litros de vinho, o 
cado este negocio. 


ke -— Eugenio Ferreira Pinto Basto. 


— oprs Bugeno Fe Bespachos de exportação 
(Segue-se o reconhecimento) 
9) 


- parte dos poderes publicos. . 4! 
S. exc.?, caso se queira informar, deverá [isso necessario que a de desenho linear, que 


conta 107 alumnos no primeiro anno, se re-| faz um bom serviço em bem da instrucção pu-| ( 


robo gusii grande maioria, tão ignorantes são das suas 
sante ao serviço, sendo por isso forçoso muitas | - Os inconvenientes que as resultam | proprias cousas. SU À O. 

en- Medalha commemorativa.—Por 
pações, o que importa um grave prejuizo para te se reconhecem; e o governo que os não deve | decreto do 1.º do corrente foi determinado, 


o publico. 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 114 de outubro IDEM—Na barca Formosa, M, A, 8, Penso, 


- Estamos convencidos de que osnr. Dama- | d 


Ia 


TER va 4 
E' esta a nossa opinião. 


carregou. . Eedias A meia 
o 109 4 so 11 t om i 
Vimos ha pouco o modelo e agradou-nos, 


[5a 6 por cento. - 


Assim desapparecem diante da evidencia 
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com destino aos portos de Africa. 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


A folha semi-official desmente hoje, dizen- 
do-se para isso authorisada, o boato dado pelo 
«Jornal do Commercio» de domingo de que o 
governo tinha contractado um novo empresti- 
mo a 43 com a casa Stern. | 

O boato effectivamente era pouco acceita- 
vel, porque devemo-nos lembrar de que quan- 
do ha mezes se espalhou a noticia de um novo 
emprestimo, no «Diario de Lisboa» appareceu 
uma declaração de que para qualquer empres- 
timo que se fizesse seria aberto concurso publi- 
co no paiz. 

Ora, depois de uma tão formal, cathegori- 
ca e solemne declaração, é impossivel que o go: 
verno fizesse um emprestimo sem ter publica- 
do os convenientes annuncios, dando a maior 
publicidade á transacção que pretendesse fa- 
zer, no que estava compromettido, por. sua es- 
pontanea promessa. 

Quem se recordar da declaração publica- 
dano «Diario» e accreditar na seriedade do 
governo, não deve nem póde dar credito aos. 
boatos que se espalhem sobre emprestimos, 
sem ver as promettidas formalidades realisa- 
das. o) 

Posto que a folha semi-official não recor-. 
de aos seus leitores a declaração publicada no 
«Diario» a que eu me refiro, deve crer-se que. 
nem agora nem mais tarde o governo contra-| 
hirá novos emprestimos sem 03 previos avisos, 
para assim dar cumprimento á sua palavra. 

O vapor «S. Patrik» sahiu hoje a barra, 


Parece que o vapor leva pouca carga, pe-| 
los motivos que já dei, O «Georgia» é que pro- 
duziu este resultado. | 

Os carregadores imaginaram que todos 
os vapores que o'governo afretasse estariam 
nas mesmas condições do ex-corsario do sul, 
tiveram medo de que corresse risco a sua pro: 
priedade e preferiram os navios de véla aos a 
vapor. o | 

No «S. Patrik» sahiram hoje muitos de- 


Espera-se que âmanhã ou depois apparece- 
rá publicada no «Diario» a classificação do 
pessoal technico da repartição das obras publi- 
cas, 

Sobre a nova organisação já publicada di- 
zem alguns que ella veio estabelecer uma clas- 
se privilegiada — a dos engenheiros — e estes 
queixam-se, porque dizem ter sido desconside- 


rados. Entendam essas contradicções e sejam 


lá juizes com taes mordomos!.. | 


O «Portuguezo faz a classificação do ta-. 


lento dos diversos mancebos que foram eleitos 
deputados apresentando-se como filiados no 
partido historico. 


E' para se registrarem a classificação dos 
talentos e a denominação de historicos dos di- 


versos deputados a que se refere o «Portu- 
guez», porque essa lista de hoje servirá para 
ser confrontada com a lista que depois de 3 
ou 4 mezes de sessão legislativa o «Portu- 
guezo torá de apresentar nas suas columnas, 
e veremos se alli se encontrarão os mesmos 
nomes, que são hoje saudados como grandes 
intelligencias e amigos da situação. 

Transcrevo aqui a interessante lista para os 
devidos effeitos da futura confrontação. 

O «Portuguez» ás vezes parece mais uma 
creança cheia de boa fé e de credulidade do 
que um soldado encanecido na vida politica, 
tão cheia de desenganos. Eis a lista : k 

« Alguns dos talentos da geração nova ulti-: 
mamente eleitos deputados, apresentaram-se 
na urna como soldados do partido historico. 
Augusto Barjona de Freitas, talento superior; 
Mathias de Carvalho, joven de grande meri-, 


| to; Santos e Silva, intelligencia robusta; Torres, 


e Almeida, orador distincto; José Luciano de 
Castro, orador illustre e jurisconsulto ubalisa- 
do; Ricardo Guimarães, escriptor habil; Mar- 
cellino de Mattos, advogado distinctissimo; 
Levi Maria Jordão, talento reconhecidy; An- 
tonio Ayres de Gouvêa, mancebo dos mais di- 
gnos cillustrados do paiz; Julião Muscare- 
nbas, escriptor consciencioso; -Jiduardo Ca- 
bral, moço de grande illustração; Silveira da 
Motta, mancebo esclarecido; Lampreia, medi- 


1068,48 litros de vinho. 
-— IDEM—Na galera Saudade, D. J. R. de Faria, 
8 canastras com castanhas; J. D. G. Padrão, 1 bar- 
ril com prezuntose 1 caixa com doce; A. J. Van- 
zeller, 2 fardos com diversos generos; J. D, Gr. Pa- 
drão, 167,48 litros"do vinho; F. 8. Carneiro, 1 cai- 
xão com palheta falsa; J. A, Castanheira, 1192,5 
dg de vinho; A. J. Vanzeller, 747,92 ditos de 
ito. 7 
+ BAHIA. —No palbabote Dorval, João de Pi- 
nho, 1291,08 litros de vinho; G& 8, Reis & C., 
381,6 ditos de dito; A. A. P. Porto, 50 caixas com 
cebolas; D. A. Soares, 160272 litros de vinho. 
IDEM. —Na barca Maria & Amelia, M, A. Pin- 
to, 14 barricas com nozes; J. J. Alves, 15 barris 
com ferragense 20 saccos com rolhas, 
PERNAMBUCO. — Na barca S. Manoel 2.º, 
M G. Soares, 3:000 pedras de ladrilho; M. Iglezias, 
25920 rodas de arcos de pau. NR CAMINO 4 
+ PARA! —Ng barca União, Pinto & Rocha, 200 
barricas com cal em pó, 500 pedras de louza, 3 ban- 
cas deidita, 2:000 ourinoes a 50 cunhetes com chum- 
õ 


LONDRES. —-No vapor Beta, Hooper Brothers 

1 caixa comjdoce, João Vanzeller, 1 dita com dito; 
ow & C.º, 2 caixas com doce e 8 canastras com ce- 
bolas; G.'J. Graham & C.º-534,24 litros de vinho; 
D. M. Feuerheerd Junior & C.º, 20 bois; Rocher 
Wigham & C.2, 1 caixa com doce, 2 ditas com cebo- 


| las, ldita com fructa e 1 dita com nozes; €. N. 


Kopke & C.º:3 caixões com doce; Sandeman & C.º, 
1068, 48 litros de vinho. |. 

"IDEM—No patacho Surprise, D.A. Soares, 
9342,4 litros de vinho; Warre & C,º, 11209,66 ditos 
de dito, 2 canastras com cebolas e 1 pacote com 


0ce. o , : fTIá 4 » ex “ 
"LIVERPOOL —No vapor Braganza, C. Smithes 
& C.*, 1869,84 litros de vinho; J, C. e Silva, 15cai- 
xas comcebolas, à ob aces 
LEITH — Na escuna Albina, C. Coverley, 4 fei- 
xes de cortiça; Clode & Baker, 9349,2 litros de vi- 
nho; H B. de Castro, 18164,16 ditos de dito; Smith 
& Johnstcn, 3738,68 ditos de dito; Warre & C., 
694,24 ditos do dito, 2 canastras com tebolas e 1 
pacote com doce.. = emoLeziadema à 
HALIFAX—No brigue Talbot, H. R. Teage 


, 


& C.2, 3235,12 litros de vinho. 

TERRA NOVA —No patacho Lavinia, Fernan- 
do de Oiivcira, 7935 litros de sal, 3 
IDEM — Na escuna Memento, C. H. Noble & 
Murat. 5342,4 litros de vinho, : 

-— BRISTOL — Na escuna Queen of the Taff, 
Smith & Johnston, 2671,2 litros de vinho; Clode & 
Beker, 1068. 48 ditos de dito. ; UC 
HAMBURGO — Na escuna Elise, D. M. Feuer- 
beerd Junior &-C.º, 2622,44 litros de vinho; E. Ke- 
be & C., 30 saccas com azevem. . | | 


LONDRES — Na escuna Edissa, €. Coverley, 


gradados, que vão cumprir sentença. | co ilustre; e alguns outros. » 2 caixas com doce.- 


Os infelizes foram para o arsenal de mari-| O «Diario» confirma a noticia que dei, so- 
nha d'onde embarcaram em feluas, que 08'| bre a licença concedida a estudantes portu- 
E Gas transportaram para bordo do vapor. de guezes para irem estudar o eurso de minas na 
o seu nome, pois está provado que a abun-| Raza, fui perseguido por dous embuçados, que | José Antonio, arguido do ferimentos. | Os degradados marcharam, seguidos | eschola imperial deminas de Irança. . 
«Thomaz da; Silva, para comprir 15 dias grande numero de pessoas, entre duas alas de] | Os estudantes são 03 surs. João Pacheco 

e prisão. pi vaio 14 à ade soldados da guarda municipal. Na frentee na | Alves do Rezende e Pedro Victor da Costa So-. 
“ Jacob Blanco Borges, refractario do exer- | retaguarda iam soldados de cavalleria, | queira, | 
Consta que os estudantes que foram ulti- |. O «Diario» traz uma portaria dirigida ao 


Movimento das cadeias da Relação 
o Porto nos dias 9e lo de outubro 

| - ENTRARAM 
“Antonio Garcia, arguido de furto. 


A Ab, p CORSO EE, 4 - ses! ) 1. Ltd 
Roubo. — Ante-hontem ás 8 horas da | RR 
A - Outubro 11 
LISBOA —Hiate Rapido. * * 
IDEM — Vapor Lusitania. 
TERRA NOVA — Escuna ing. Memento, 
“AVEIRO —Hiate Deus Sobre Tudo. 
SETUBAL — Hiate Conceição. 


Passou aqui ha dias, êm direcção 4 Fre Na mesma nouté foi roubada uma loja de, da mesma nação. . Eri Ea ss E lidar p po DE pç snr. governador geralde Angola recommen- tj 
. od ias] LO ORA ET RS ERR ER OPTA vo dilai! 2 | aim cá nd não poderam matricular-se na eschola impe | dando-lhe as visitas 4 holas de instrucção E, Live é Tr 
muda, o habil eagenheiro o snr, Sousa | mercearia d'aquelle sitio, entrando os la-|- vm SAHIRAM : ; +. | Sando-inoas visitas às escholas do Insirucção 
gonvda, | 6! A ares À mercearia d'aquelle sitio, entrant | - “Bernardido Ferreira, Manoel Moreira; | rial por lhes faltarem os preparatorios exigi- RD o PRO COMER TEA 


primaria. Outubro 11 


“ LISBOA — Hiate Rapido, mestre Nova. 
- SETUBAL — Hiate Conceição, mestre Monteiro, 


dos para a matricula. - 


es M. 


PRM Ot na cera me otro scam oro 
PARTE ONFLCIAL 


do governo, qual das duas vias ferreas seria TRUBITA oiuboes gua | Esta noticia que se espalhou com extrema 
, yr - . PAR A 4Tt MO aii x “ Mou stta ipod mm AE mm Al:s A -". 154) » ] a o (| x bp fã ad = r 
mais conveniente fazer ontrontar em Hespa- rx “Par ce que o seu fim foi mudar a loja pa a. args do gerios em ton por ordem do juiz à ia Sera raio ah 
- por” ja Qi qlo + ul. papa . aa holancar lavaran o 1.º districto criminal. | | 
nha, se à quo vaiter a Almeida, se a Mp outra parte, pois até as balanças levaram ! | ne Eae a absolvido pelo jury e | de estudos seguido na Universidade de Coim- 
à Barca de Alva. Alli deverão ter a cs e res- "Dá-se-a eirqumstancia notavel de que) Joaquim tinheiro, âoso vico Peo Juiy nos O | es 
peito uma conferencia com o distincto enge: |a mencionada loja tem sido roubada annual-| solto por ordem do Juiz do 2.º districto crimi- 
nheiro hespanhol Euzebio Page. «|| mente, de ha tres annôs para cá | Es Civo E nal codigos o uestgise! nus 
, E WaR! mos mt VEZSR EE Stan é Dag FUMS VISTO! 1 + meo 4 , 
Cremos que na volta deixará aqui o sur Um ladrão. de cordas. — Tempo. | ko 
Souza Brandão o engenheiro Alvaro Kopke, | houve em que erauso dizer-se: «não se falla| 
que o acompanhava, com o fim de continuar | em corda emu casa de ladrão.» E” porque então | -. 
03 estudos do caminho de ferro d'aqui para |os ladrões tinham. suas razões para embirrar (out sed je nivado mm 
h iiiadd é , es Mu RPI | ot É EINE GRITA O AEE, Cr aiçais tem dai. db z é TT tela ao do Porto 
cima, trabalho de que o mesmo senhor se acha | com a corda. . Agora são outros, os. empor,| a ç 


encarregado. ! | Os ladrões agora não só hão odeiam já as cor- "SESSÃO DE 10 DE OUTUBRO | 
ses é DISTRIBUIÇÃO. | 


O projecto da via ferrea do Porto à esta | das, mas até as roubam ! | : Aga R | 
proj td, 9 Wopéliações"oivêis biu a lei contra a authoridade expressa dos | dos na relação que acompanha o mesmo decreto, 


Gescros despachados paracovsumo 
o & , 
- Outulro8ell | "a 
Assucar — de gixas, 264 snccas e 21 barricas. 
“Arroz—395 saccas, é da 


Cafê— 53 saccas. 


fyuopse da partie officiai do SIABXO 
DE Lssaos 5.º 229 de 11 de outubro | 
“  MINIBTERIO DA FAZENDA 
Arrematação de fóros no districto da Santarem. 
MINISTERIO DA MARINHA 
Avisos aos navegantes, 


Com o titulo Banco Lusitano vem hoje no 
ae - | «Jornáldo Commercio» um artigo assignado 
es pelos snrs.Lima & Silvas, rebatendo o contra- 
“"“FRIBUKAES protesto, de que já dei noticia quando a mes- 
ma folha o publicou. — Portaria mandando que os governadores ge- 
Diz-se n'este artigo que é bem desgraça: | raes das provincias ultramarinas inspeccionem as 

da e condemnavel a historia da constituição escolas de instrucção primaria das suas provincins 


pa — Decreto promovendo os oflicines das provincias 
do Banco, porque da vontade das facções sa; de Angola e S. Thomé e Principe aos postos designa - 


7 


Gomeros despachados pela sccu» da 
estive 
Outubro 11 
Crina—1 fardo. 
Louça —7 volumes. 
Relogios—1l. x 
Garrafas —20 gigos e 20 grosas. 
Arcos do ferro—431 feixes, 
Linho canhamo —26 fardos. 
Dito manilha—20 ditos. 
Dito cairo—7 ditos 
Cobre—42 feixes. Ago 
Pertença defmachinas—4 volumes. 
Passas—17B8 caixas. 
Folha de Flandres —18 ditas. 
Salitre 80 saccas. 
Candieiros—2 barricas. 
Louça—l gigo o 1 caixão. | 
Copos—1 cesto. 5 
Buzios—l caixa, 
Cervejas e, queijos—1 dita. 


, 


4 e aaa Mo eq te Ro uu 


A ad SAR Ággravos- sup O MiBbaioo. q 
Mirandélia -Marcellina Rosa —c Jeronymo 
José da Costa —juiz Freitas, escrivão Mello, | 
Villa Verde (Carta testemunhavol). “Joaquim 
“José da Cunba—c. D. Anna de Jesus q filho—juiz: 
Carvalhaes, escrivão Albuquerque. . 

Braga. 


villa está prompto à poder ser convertido em |. Hontém às 4 é meia horas da manhã uma) voo À | 
oa de E Abe el 6d gicrt dan Demi À [ris iA So LB) ua úuititas Glud: BOAGL A GAÍRO O GU cr a : uirá oitundo = . | estatutos, impozeram se como valiosos uns do-. MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
lei na pro meo legislitiva. Que dc patrulha encontrou na praça da Trin ado. no Pr ea Pr pa Folissoy edecivão AL cumentas a ih deram o nome de procura - Boletim dos preços correntes de fundos publicos, 
com a possivel promptidão, são esses os mais | homem com uma corda grossa, e como se | Euifhoraders cus se: o 3 teta fiat | | cões Ei dos: Semp tos «do. rahisbilitacão | titulos de divida publica sem juro, acções dos Ban- 
ardentes desejos de todos os povos à que tornôu suspeito, entendeu que o devia levar||:. “peira: José Ribeiro de Andrade e mulher—c. una) aa 6108 08. lido de asoi= | etc. em 8 de outubro. MC Ciao aj 
tar Pápenor elvilis: “[oára o Carmc omêm- ao chegár 4 Fonte!| avna- : ui EC : “| quem os não-tinha, o nesta qualidade assi Boletim dos premios do seguros maritimos cffe- 
ello vem aproveitar, regenerar e civilisar. | para o Carmo. O homem ao chegar à fonte | Aúna Margarida, viuva—juiz Martins, por impedi + é | 
TAG ARRAES De PO DD Dio ERR NU Dt E em Ts RE em uveia “escrivão Cabr É | gnou quantas procurações ou substabelecimen-! ctuados na semana finda em 8 do corrente, 
Tamban estevo a quinta-feira 'o das Oliveiras, argou à corda e fão ligeiro fu- É Melgaço.” Damilo et emulher—. | tos lhe foi possivel arranjar, e além d'isso de-| | e 
di Ed ho Er as Mesas há Pi, , Pd : A pia Cia i ' L À : J.i eh. 474 . sé jo x To ia : É em 
snr. visconde de Villa Maior. D. 6XC. Jau» |'giu, que num momento desappareceu: >: || yaisa Pises=juiz Gouveia, escrivão Sarmento. PERRÃ perante ate ii darei E 
tou com o snr. Antonio Bernardo Ferroira,| A corda, a que de certo não gar » Porto. D. Maria Luiza Ribeiro—e. 'D. Maria Diz-se, mais no artigo. que o; protesto. foi rsepeça ae sbuta 
regressando depois para as caldas do Molle- | apparecer dono, foi enviada para à adminis Margarida do Nascimento e outros — juiz Leite, es- para que o:governo obstasse na qualidade de EN TERIOR 
do, aonde se acha em uso de banhos. tração do 2.º bairro. | Ísdco pás rá ps tutor nato de todos 08: interesses, . ao errado “sa 
. Cxe,* m já dado tantas provê Ep ao ú. od. — Na es ae “No 2 Ag PO dedos TaMa] de Rs O 6, 
“paiz em geral, 0 com especialidade Tostas | pus MO Do lados Mai: E SADIA , cos individuos, que a todo o custo quiseram Havre e Bruxellas de 6, 


do descredito do estabelecimento e prejuizo | Bespachos dos jornacs estrangeiros e ip a 


À as AG 4! pás “ sido ba bicsD 

- - E Nie. O s * MIA te-hontemtevo lugar, os! meros Uo, tiv 

províncias, que tem a honra de o contar n vê : o ; 
: Ê 4 eitiued. iscl «Pi E ás - boss 

Movimento dos vinhos e aguas- 


rx premios de 100 réis para cima fora 
numero dos seus filhos, não ha-de deixar d EA A E 


os seguintes: José Salgado da Cruz 'e Freitas—e. o 


1 O E 


Bugênio Ferreira Pinto Basto. 


so agitam. 
Falleceu hontem nas “Sds do Mona N.º 3414 qo réis. 
o snt. Thomaz dos Sintós Pereira, dá Polg N.º 158, 268, 1008 Via, 1891, 3089 au] oesssad do menda-ÓL 
za: Tinha ido pará as Caldas procurar rome. | 3256, 3357, 4078 e 4222 com 1005000 reis| | alnda mais outro escandalo 
dio aos seus padecimentos, EEN qa cada um.. babies 5) soa | sa 
are Su a que tomasse: r Sil cldlo.— Em Gúlpilh ares, no con À Quissg por elo Custodio o igpé Pin- | se levou a effeito 
um ou dous banhos. Um prio Rd o aÃ copagrêseel a 4 Ito Felgueiras acaba de praticar um reubo, no carte» REDES SD FONE SA O PDATDIDA 
; O Us, [dIOo 4 celho da, MoYã, TáNiA, AiOTEDINTO, pr e rio do escrivão da 8. ia em Pereira, a benofi o rahaluaste aqui, a PArA QU 9,160 

| entermidade, que Juigou incurave 6 BANICIDO cio das injustos detentores da fabrica de Fundição | Verno conirme a nomeação. se best q | À Adm 3 OS GUS MS Abas povo a nlfandega do Port mez de setem- 
da rua, qoo cs Alrompaoobaias nb! [ceia cercar do | A aaa gramado id ld GG ER PRA noi na dam 

EN . manifestado, quando os E q Pe a] ese rn errar ada ads pie a are bra sollicitou a confirmação e pelo ministerio ção do tractado,de cuja lealdade não é possivel obras da raça do commercio, a saber : das 
abadia di asa + | | cientavam, tentações de pôr termo à vida q ô tração do8 Bati d'esta cidade (talvez para paiar do reino foi respondido que a confirmação duvidar, visto que está assignado pela França. mportação.. 20 RR 0 96,0 0 dis OM 6 à tr Aria pra 
Eyceu uacional-do Porto, — se lho tornara um martyrio.. veses no + | Va Luiz Ferreira de Souza Cruz seus serviços eleito- devia ser pedida pelo interessado para pa:|.. IDEM 1 (de tarde) —O governo italiano, ia paiol sete cubra scale ac our aiagOdO 
“A familia tomava aquelles signaés de d raes) 'servindo-so do pretexto de execuções por deci: | gar os respectivos direitos de mercê o de en: | julga necessario o concurso do parlamento li io ao inatas +08 coins ia DIAGOASEO 
Oumerecureneaámo SAR 


Lisboa a nomeação de um: vereador. da ca- | encontrados. A" vista disto, M. Drouyn indi- 51899,00 
mara municipal de Coimbra para. o logar da cou ao governo de Turim uma nova solução, 
escrivão da mesma camara, não só pelo fact 
em si; como pelo modo por que a nomeaçã 


. | 1 diga btaos . . : e apr Bs. S ' , . . Ses o at . 4 bt EN Ê ! 
cgntntr a paguar lã ráthaão d famil | Na 888 com 6:0005000 réis. Jat,p- ia intao, rito Cr Depoiadoa ignataris do artigo dizerem |... PARIZ 1.0 perco «Birópos púb cien ih 
igunlorento “estiidar "a GENRO Vibhitéira. || No 3549 coa BOOJO0O réis = am que não é 0 despeito, nem ontros motivos mui, - Cá uma miuda analygo, da nota de M. Drouyh cova é alui s uado irtleroo 
o E PRO po ato Brinde & a, N.º 9942 A Pe réis. E” no of 647] an éhoas to diversos, mas sim o desejo de reparar o mal de Lhuys com data de 23 de setembro ao mi- “. ;DBBPACHADO PARA |DEPÓBITO |, 
Es art ti isa SOS Bio MPs 7! N. 4951 com réis. a Vo | UNICADOS que se fez, é que os protestantes foram ao go- |nistro de França em Turim. À nota explica Vinho,» eesecaconcncncanmersras  S4725,00 
Go, púrquo -a Sua | ti ir RIR a meia | N.º 3762 com 4005000 réis. ia rm. mel dp mega po verno pedir remedio contra a tyrannia e vio-|& resistencia que oppoz a França ao que pe- Rg pl to Bi gr E 
do grand valor À epi a ti) NAS Goi” SO0B000 Hi | o q paia CSS oi do uma atemblo que as julgou uia ao principio o governo ilano, que não |. Sfssdaa 7: 
' os e o tavor À 0 . . é | = “4. Cm : * ds Lind CU dadT, setores ara ; 
a as E BALAS qu N.º. 1284 e 3112 com 2008000 réis ca Era IS a asia. j "tperior á lei. so css 0 0401, || respeitava os interesses do Papa, nem as con- Dito perde. .ccencctenemerf erro BT66,14 
| A da um. Porto 11 de outubro de 1864. | Tem causado desagradavel impressão em | dições propostas para conciliar os interesses DNSPACHADO PARA NAPUBTAÇÃO | 


l Vinho...... q Dee » in 00 0.0 0 Up mao 
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E f DE caos dé nl + 
REVISTA COMMERCIAL 
Porto 11 de setembro 


bar 2 


ai TICIAS Ei 


21 ds 14 pd, LA 4 ba & à = - 
Ur... «.. ... 


A trinca O a desaff ffriment aé | mas antigas e nunca pagas por Ferreira Cruz: for t “apr t lei sob trasladacão 906 
cional d'esta cidade para o anno» lectivo do sespero, como desafiogo ao sofrimento, m E * dor” | carte, | | || para apresentar uma lei sobre a trasladação | Tonelagem .....eccersenenmentos 9068 
IBGA à 1865. y | pipi dino Tobge” de pensar que elles iúdicav R sai É pe cito pereira me “-Admira que a camara não soubesse as da capital, Em attenção á mudança de mi-, Diversas receitas... + memrerarensa 6:4675296 

O numero dos alumnos matriculados é uma resolução assentada. . im É ci n'esta cidade a arrematação dos rendimentos do pre- | praxes usadas em taes casos e désse lugar | nisterio e ao adiamento do, arlamonto, O go- 3 : - 902:8238871 
T74, a saber : Efectivamente na manhã de domingo ul, tdion.º 75 no Bicalho, sem declarar que era a fabri- à que o governo por assim dizer lhe fizesse verno do imperador consente em que o pra-: “«Cadimbiós e RA 


ca do Bicalho; sem attenção ao conhecimento, que 
tinbam'de que a dita fabrica estava arrematada ha 
mais de um anno por Eugenio Ferreira Pinto Bas- 
to como é bem publico e notorio nºesta cidade ; sem 
attenção aos annuncios mandados publicar pelo 


ver a sua inconveniencia, o que é sempre so do seis mezes para a trasladação da ca- | ser à 1 
pouco airoso para um corpo municipal, que pital eo de dqus annos para a sahida das A fulta de numerario fez com que as cotações 
deve timbrar em executar conscienciosamen- | tropas francezas comece a contar se desde a | cambines fossem muito varias nog ultimos 15 dias. 
te as altas funcções do seu cargo, observan- | sancção da lei que ha de ser apresentada ao | Parece porém que hoje tendem para melhor notando- 


PAceouoriae dart tida eg 
| vieram, ds idado,. Feaelado, APS Pegó 
|m'uma corda, dirigiu-se a uma grande, pres 

d'agua que lhe ficava a pouca distancia -d 


1.º ANNO 

« 1.º de portuguezs à qui «sato cuia entao 
1:º de frances! a/bn fo suma snsiiclai.s em isd 
1.º de desenho. =; sussa ccrcsbva escoa d 


amarra ima extremidade da cor tribunal do Commercio -d'esta cidade:a chamar todos ori - - “io | se já alguma animação : tendo-se feito a 55, sobre 
) 2.º ANNO ta |, casa,  AMarrou do ado Fere x. os credores privilegiados da companhia da Fundição do Mui todo o F$Eor &3 disposições da lei, P ME Te 1º d po T nb e AL pu: “Londres, hoje com facilidado so conseguem transa- 
2.º de portuguez. . ces ces o cene o vs vio wo 24) pescoço e à qutr a oxtremidade a u DA BIAD- | qo Bicalho a irem recebor seus creditos, do produc- | - Muito interessanto, como sempre, é a cor-| . GON 1.º de setembro — O cabeça ções, havendo-se negociado letras a 90 d. d. e 90d. 


v. de D43 a 4 14 isiço 1 tie ssbasva 
Sob Pariz 540 por 8 fr. 100 d. d. 
» Hamburgo 48 3'm.d., nominal. 


“95 de-pedra, e com esta so. precipitou na agua, | to depositado na caixa das fallencias; sem attenção 
“Um ra àz quede longe viu.o que se pas; | a ter-se declarado na dita repartição de fazenda a 
9 [bava, correu do sítio para salyar o infeliz; | elle Eugenio Ferreira que se cobraria o importe d'es- 

; riasuo do cu tarde! Francisco” Arolica” estava | 828 execuções pela referida caixa das fallencias : fa- 
|.| mas chegou tarde: X FAnciseo, —  aem depois de tudo isto uma arrematação de $urpre- 


] 


, 3.º ANNO sda atoga Oliog cup nonasçã up qigsbio qd u - za por 1308000 rs. a um tal Sertoriano Bandeira com 

o | Dol mar Ranar ag — ecra = | 6 dolosofim de: chicanar, e entorpecer a. exccução 

&: do persegue Re dador odio 2» t MM : ces honio rifica na pe pad] do accordão da Relação d'esta cidade,que manda dos- 
Latinidade. ... 5 tos de 20 e 21 do mez de setembro ul Ee fbr. pejar, a referida fabrica. E | 

1.º de BrOgO.. caco nn io o wuiélo cus nas! VÃ | TAM agraciados com.o grau de cavalleiros a, =» Nodia 6 d'este mez, ao proceder-so' ao ordena- 


Arithmetica e geometria ..........4.+) 3 ordem militar doS. Bento de Aviz os seguin-| do despejo é que se descobriu esta. tramoia, appare- 
3.º do desenho. ..... creo cer, Ditos militares: | vç cénido* o“taliSértoriano: com um despacho do mero- 


respondencia d'essa cidade que vem hoje pu- | da insurreição foi morto em uma acção renhi. 
blicada no «Jornal do Commercio». | da que setravou em Gocong. Encontraram - 
A Revista : financeira é um trabalho cu-| seem seu poder papeis importantes provando | 
riogo e de grande proveito para a classe com- | que o dito chefe era agente da corte de Hue- 
mercial e principalmente para os quo se en- | Este faéto deu à convicção de que eraimpos-| so cenorer Snas 
tregam aos negocios bancarios. - | sivel a ratificação do ultimo tratado. : po 1 24 ps Ml sia ri 
- Pela «Revista» so conhece a influencia) | Asultimas noticias do Japão dizem que 03 pi dg e minimo das nossas cotações. 
que teve sobre essa praça a crise monetaria | inglezes tinham concedido novo prãso de oito Apesar da crise monetaria por que.estamos pas- 
que appareceu nas primeiras Bolsas da Eu- | dias antes de atacar e bombardear a cidade de | sando, a offerta do papeis não tom sido em óscalla 
ropa.. Simonosaki. a que faça depreciar o seu valor, 


1.º de latim... .... mam. 
JIngloz vas. so Su cms obras tap. 
Arithmetica .....ecccsecoo o o oi DÍIO 
2.º de desenho qr ssupersars demssaa (od, 


2 dt 5 é 1 
“uu... 4 


no ólo 


Acções 
seven sas. 


: 4 BATA) Bl SL gm (o el é Est DB no AUIZ: As ra; , ] i , Mg “ ho 2 j , ” . j - 
4.º ANNO cu dis “O capelião com honras de capitão, do Te- asa ndo se Pao rar rr sp qua Õ comboio do, correio da linha de leste e MARSELHA 1. ar) Hoje ás, onzo horas Descontos 
2.º de BrepO..cccsseneenc au ans Sh SAIAGO O gimento decay leria n.º 3, Caetano Joaquim “pelo tempo de um -anno. Segue-se então a farça desse norte chegou bontem quasi 1 hora mais tarde chegou o principe Humberto, que embarcou At d desconto nos Endidos é deTeBpc 
Mathematicas elementares... 1. 4., -14] do Carvalho Ramos. so 00. “Ídia já annunciada ao publico; e lavrado o anto de | do que a hora estabelecida e o comboio do | immediatamento para Genova. Dad NARA O à ni 
Geographia e historia. .u 4 «ves cec 63 O capitão do regimenio 'de cavalleria n.º) rectificação de posse no tal Sertoriano pelo escrivão | mercadorias chegou 6 ou 7 horas depois da) | TURIM 7.0 ministro do reino annu- mustibsicõês 
pá | Dr Ad é +Bilva-Pereira, apresenta Eugenio Ferreira, dentro hora que devia chegar! lou uma decisão do conselho provincial que td 


D.º ANNQ 007 
Oratoria ..... ..... 
Introducção .... PAO ep á “ctes a. .... .. 


Pass 


, ha Lu fe 13 & e es | SE 
46, joaquim osé Ma CHA aquilo 1) ve.vu shdas 24 horas da. lei, sous justos embargos para ge: 
1334: «DD: capitão. do regimento de infanteria n.º | rem juntos: ao refevido auto de posse, e distribuidos 
45 5, José Augusto Cezar. a gu Esiybi (nm et a sua poa PRA recebo a erica 
| . a É faia a Lo ES hGa sa NE BAT SIDO ares : inte ! ==. se: azer porque o referido auto Di ARA BUPS e ot 
Phylosophia... eevevacas enc socacenas 6 p Fi ubii ? ão util. —O enr. José Avé IR "posse foi sonhado d'esteicartorio: pelo procurador Durante (e) periodo que passâmos em revista 
pro ..- ejototió isto Iusetçãs as e... 4 lim de, Almei » professor. official doe je Felgueiras. «v 1 “bis  cAssoim 4 SH ps od) | 1. e ] Y ; o k é ” dd | é Dá d d e: dA houve pouca animação em nosso mércado, or conge- 
casa em que está estabelecido. 0 lyceu é ma ica -portugueza, Jatim..e, Jatinida; Lu « ++ Que grande desaforo !'!!! Que fará o ministerio O Mais queixas evanta a imprensa, o serviço ta que este general convidou todos os seus guinte as transacções foram muito limitadas. Pas- 
insufficlente para receber tão crescido nume- Valença do Minho, emprehendeu a publica- publico em presença d'esto crime ? é “saromos ao que houvo de mais e pia Ti 


A E CATA, "ESOçÕA Regulam a 481/, pe. 


ma) aid 


- “Estado do mercado 


— - <— a e 


A QUARDENTE — e oi São. nosso . ultima re- 


teida 1638 cascos de diferentes + procdencia, a 


saber : de 
Inglaterra. on namec amas eeccenusa - 1:157Euccos.: 
França. “* “ ... e aa. rapa 4 . 134 » ; 
Hespanha.. 100 00 Dojo qRIRÇÃS 2 SR esuas 817 » 
Hamburgo see, cmolsa sia 0 0 o ofajáis jo 

ALGODÃO. Não houve. vas flguniá: “deste 


artigo. A importação que houve na quinzena anterior 
ea que em seguida mençionamos foram de conta 
propria de diversas fabricas, e actualmente apenás 
“existem 26 saccas do do Maranhão em primeira mão, 
para vender. 
Im Epa «se 
nza, de Liver 
ri ASSUCAR As transacções effectuadas duran- 
te a quinzena foram de pouco vulto, e presentemente 
o mercado está bastante apathico. As recentes impor-' 
tações, procedentes de Londres, de conta dos pro- 
prios consumidores tem agravado as situações | dos as-: 
sucares procedentes do Brazil, notando se por isso al- 
guma tendencia pára baixa. 
Cotamos : 
Pernambuco branco... ..ecssssa | 28300 a 25550 
» Bemenos....c...... 28150 a 28200 
» mascavo. .......... 18900 à 28100 
Bahia branco...sccrecvrcco 0009 28150 à 28200 
» mascavo........ccevso vos 18800 à 18900 
Rio v cad Vac se odds 28000 a 28150 
Inglez branco... ..ccccvc soc... 28100 à 23250 
» MASCAVO.. cc cccrevoo ora. 18800 A 18950 
As entradas n 'esta quinzena foram, 265 caixas 
e 75 saccos pela barca Flor da Maia, procedente da 
Babia; 182 caixas, 1 feixo e 1 barrica, pelo brigue 
nna, da mesma poa 1704 saccos pelo va- 
ir inglez Beta e barca Nova Cintra,ambos de Lon- 
dres. 


297 fardos pelo vapor nar Brá-! 


« Durante o mez de e Ao gabiram do arma- || 


zens da alfandega, para consumo. 232 caixas, 23 fei- 
xos, 47-barricas e 5301 saccas. 

A existencia nos mesmos armazens no dia 1.º do 
corrente era de 669 caixas, 93 feixos, 138 barricas 
e 16:400 saccos. 

ARROZ — Venderam:-se varias partidas « do de 
Calcutá. Os preços ' regularam de SUOO a iq 
réis, 

Não consta que se vendessem. os, do Maranhão: 

As entradas durante a quinzena foram 4197 
saccas do de Calcutá, por via de Inglaterra, 2d, 

Foram despachados para consumo no moz de 
setembro 3262 saccas e 3 barricas. 

Existiam nos armazens em 1 do corrente 6000 
saccas. 

CAFÉ Consta u uma pequena transacção do do 
Rio a 48500 réis, pertencente ao carregamento do 5. 
Manoel 2.º 

- Dode 8. Thomé tambem houve pequenas tran- 
sacções de 45700 a 48800 réis despachado. - 

A unica im hobica que houve foram 120 sac-. 
cas, vindas por: Lisboa. 

Despacharam-se para consumo no mez de setem- 
bro 270 saccas e 23 barricas. 

Existiam na alfandega em 1 do corrente 988 
BACCAS. 

CACAU—Em completa apathia. 

Importaram- -se 25 saccos pelo brigue Anna, pro- 
cedente da Bahia, e 30 vindo de Lisboa. 

Despacharam-se para consumo no mez de se- 
tembro 4 saccas. 

Actualmente o seu deposito na alfandega é do 
60 saccas 


Rio Grande para as fabricas de Guimarães, a pro- 
ços que ignoóramos. 
- Os salgados das différêntes procedencias estão 
tm completa apathia. 

Durante 08 nove mezes decorridos venderam -se 
59217 couros seccos do Rio Grande; de maior c me- 
nor pezo. 


Em igual periodo de 1863 fóram as vendas | 


60866, idem. 
A existencia dos mesmos no dia 1 do corrente 
era om primeiras e segundas mãos de' 59043 couros 


«pequenos e 8489 grandes—total 67532. 
Em igual periodo de 1863 era de 80301 pe- 
quenonas 714 grandes —total 84:015 
FARINHA DE PAU- nda al- 


a O a 


guma. Tambem não houve supprimento durante a 
quinzena. . 
"Durante o mêz de setembro foram despacbadas 
para consumo 711 saccas, 27 barricas e 4 paneiros. 
Reto na alfandega em 1 do corrente 280 


“GOMMA DO BRAZIL — Consta que se effe- 
ctuára uma pequena .venda da do Maranhão: de 
1. qualidade & 18600 réis e a ordinaria a 18200 rs. 
Faltam as de 1” qualidade. 

Importaram-se, 68 saccos pelo. vapor. Bota, de 
Londres, e 20 pelo Braganza, de Liverpool. 

Despacharam-se no mez de setembro 25 sacças. 

Existiam em'1 do corrente 321 saccas. 

MELAÇO — Consta que se vendêra do de New- 
York de 28400 a 28500 réis o almude.  - 

Não houve importação, 

Despacharam-se durante o mez. de setembro 36 
cascos e 2 pequpias vazilhas. 000! | nnios 64 


EXPORTAÇÃO 


AGUARDENTE NACIONAL — A | sua cota- 


ção é de 1808 réis a pipa, a dinheiro. Poucas tran- 
sacções. 

AZEITE —Tem continuado'a haver reguláres: 
entradas d'este artigo e o mercado fica supprido. A 
sua cotação é actualmente de 55100 réis o almude. 

CEREAES—Os preços porque régulam actual -' 
mento são os seguintes : 


TN ta E dorceceneados « 13060 a ] 8080 

barbella.. ecoa saanass «tec. 880 a 890 

» ribeiro, cs nsenessreseraco 15080 a 15100 

» da Maia..... scdisc eco rsddca.! 960 a 980 

» TO DR, aeee TÊM Pei ag sãO à 940 

Milho da terra. dececosscsesesos a 600 

» das Eh CCC ese sea seqa. “bi0'a 320 

» “est i ..... CLS Vê o é "540 'a “DDO 
Pim soc nvoshca CPV ER. é “450 à 500 

Cevada .s.ccdrto 4008 420 


nominal, : so 
SAL — Cotação dá graudo : 08 réis do: mindo 
298 réis. Deposito do primeiro 1 milheiros, do se: 
-gundo 150. 


SEDA—A ultima colheita d'este ártigo foi 


muito diminuta. A exportação do casulo tem sido em 
e rande escala, tornando-se por isso rara 
8 preços subiram consideravelmente, e 
clevarão se a exportação continuar. 
VINHOS — Poucas transacções se fizeram nos 
vinhos de exportação, comtudo não se pode*conside- 
rar omerêado em apathia. + 
Às noticias do: do Douro são pouco favotáveis 


e certo z 


porque tem afliuido alli poucos compradores. Egito 


Foram pes rpes no mez de setembro: 
« “Litros 
Vinho. (E ceucsmatosse srs “Te... 1456399 
Foram imanifostados pais deposito: 7 
Vinho ;s Lecce costs FECUETRRS,. À Mi E “108959 


Existiam nos in anonê dó Porto e Villa Nora do . 
Gaya em 1 de outubro: sá 


Vinho... “0000 000 asp ne ce sos edu mo Roy 
qa ') ds THA 4 PT É 


—. — e e  — 


Alfandega asi dna 


Pá da SAS 


da basta em Massarellos no mez de - 


setembro: J 


hs nalibdoo de canna—1 pipa, 4 barris, de gar- 
rafioot e 367 gurrafas. 
Dita ingleza—14 pipas. 
Algodão—102 sacchs. Reina À 
Arroz — 3262 saccas e 3 barricas. 
Assucar—232 caixas, 23 cunhetes, 47 barricas 
lsaccas. | 

orrachas— 2 caixões. 

Cacau 4 saccas. 
Café—270 saccas e 23 barricas. 
Cocos—650. | 
Couros— 4385. a Sa 

Crinas—1 fardo. 

Doce—1021 volumes. 

Farinha de pau—711 raccas, 2 barricas e 4, 
paneiros. 

Gomma—25 

Madeira —2 


Melaço —36 psp RA 


, 


“a 


eb 


Tagancas. p 


COUROS—Venderam. se 5771 couros. seccos do lastro 


LADE Ponte veio do Nãotêm havido. 
compras. E Sader no mercado Cotação 88600 rs. | 


| mercado,, 


Tapioca—2 paneiros o 2 latas, 
Ticum—21 saccas é 1 caixão. 


Existencia dos generos coloniaes nos armazens 
da alfandega em Massarelos em 1 de outubro 


A: uardente de canna—5 pipas e 92 garrafões. 
Algodão—36 saccas. 
Arroz —6000saccas. 


|tos e 138 barricas. - 

Azeite de peixe—6 pipas. 
Cacau —40 gaccas. 
Café — 988 saccas.. UR 
Colla—10 barricas. 
Couros—32968. 
Farinha de au—280 saccas, 

- Gomma—321 paneiros, 
Meios de solla — 1140. 
Melaço—4 cascos. 
Pau campeche—1100 toros, 
Pimenta—165 saccas. 
Tapioca —30 barricas. 


praça de Lisboa 10 de outubro 


Rendimento da alfandega grande de 


sboa até no dia dos outubro... 7 1:5405276 


Idem no dia 10... .cececesseserrão  12:05688]1 
84.0978087 
Cotações oficiaes 
Ingoripções d'assentamento, juro i 
oató 30 de junho de 1864 48 a 48 1/, 
Csupons idem..,...sccesseses 48 q 481 
Titulos de 5 acções do banco de 
Portugal... .vececeemereras . 5318 à 6834000 
Banco Commercial do Porto... 2568 a 2585000 
» União .cocrocccesrcesss 1305 a ua 
» Alliança....., ia 5485 
» Mercantil Portuense.. 2568 a 2585000 
ra de divida publica jan- bue posa 
coeso doc emo o mesa sa 60 - a 
Tio de divida publica jasues) 2 a 4 
Titulos de divida publica [das |. | 
tres operações)... ....ceseres 10 a 13 
Papel moeda .. .. é VISUUA áisodo vi» MB a 24 
Cambios 
| 80 d/v.. 533) 
Londres..... 60 d/jyv.. — 
| 90d/d.. — 
| Pária. coco 100 djd.. 627 
Hamburgo... 8m/d.. 48 
Amsterdam . 8m/d.. 42 1), 
Genova..... m/d.. 524 
Napoles.. « « 3m/d.. 624 
Madrid .... 8d/v.. 920 
a md pattio 8d/v.. 910 


Porto.. 


premio. 1/49 


PARTE. HARETIMA 


0 vapor inglez Oneida, | que; se espera em. Lisboa 
no dia 14 do corrente, para seguir para os portos do 
Brazil, levará tambem mala para é a Madeira. 


a] 


Porto 11 de outubro 
ENTRADAS 
NEW-CASTLE 16. dias—Barca Bahiana, cap. 
Junior, carvão a J. L Alves. 
QUEBEC 25 lego Ne Boa Fé, cap. Car- 
dozo, aduella à J..P. Cardozo. 
PENICHE 4 dias —Cahique Peninsular, mestre 
Rocha, batatas. | 
IDEM 2 dias—Cahique Bom dois c Almas, 
mestre Cordeiro, ditas. 
SAHIDAS 
FIGUEIRA — Bateira Adelaide, mestre Santos, 


( CARDIFE— Escuna suec. Clura, Ego Nardahl, 


TV ERPOOL — Vapor ing. Braganta, cap. 
Haidy, vinho, fructa e gado. 


Idem 12 
ke 7 wWMEIA HUBAS DA MANHA 
Fica fóra da barra: 

' Barcas Joven Emilia, Faria 1.º - 
Laura e hesp. Valentina. o 
Brigue Decidido. : 
Patacho Arab.. 

Escuna suec. Miranda. 


Quatro hiates. a EADELA 


Vento L. (fcesco) 
Até estu hora eabiraum ; Barca rus. Kama e 
uma escuna. 


Movimento da barra do Porto , 


Navios de longo curso entrados 


e nahidos desde II de setembro até; 


10 de outubro 


ENTRADAS 
Setombr 
Gloucester — Escuna ing. Albina, cap. Brou- 
Iheudz P 
* Londres—Vapor i ing. «Beta, cap. Kavanaugh 


12  Bristol—Vapor ing: Pioneer, cap. Brewer' 
13 Quebec—Galera Castro 2º, cap. Silva; 
15 Idem —Patacho Clomentina, cap. Santos . 
6 Glasgow —Vapor ing. Rokeby, esp. Flinn | 
17  Terceira—Brigue Guilherme, ea Sontinho 


»  Idem—Putacho Esperança, cap. Duque 

Pará (por Lisboa) —Barca União,cap. Rocha 

Stochkolmo— Escuna suec. Clara, cap. Nor- 
dabl 

»  Riga—Barca russ Kams, cap. Brienbazd 

+»  Lisboa—Vupor ing. Si que ia Perry 

Bahia — Patacho Marcial, cap. Nova 

»  Villado Sp braz. Nicolau cap. 


Couto 
» Liverpool—Vapor ing. Frankfort, cap. Mar- pers 
2 8 Mest: Patacho 8. José 2.º, cap. Ferreira 
24 Rio de Janeiro—Barca S. Manoel 2.º, cap. 


“o adendo foicá sas Brilhante, cap. Es- 
tanislau 


ee uebec—Patacho Boa Nova, 1 $ap. Ferreira 

Db. d Nazairom Vapor fr. Ville de, alggono 
21 iguel—Escung Seceira cap. Sous 
» Nem ork—Barca Emilia & Agnes esp San- 


. ea Nova — -Brigue i ing. Talbot, £ap.. Putt 
» Glasgow—Vapor ing. Alexandra, cap, Car- 
o: 


“99 E Oscar, cap. Howall 
- +80 | Setubal—Brigue Paulina, cap. Vidal 
Outubro : 
Babia- Barca Flor da Maia, cap. Lopes a 
* Lisboa—Vapor ing. Castilian, cap, Lou 
8 Londres —Vapor ing. Beta, cap. Kavanáu bh 
6 Hayre—Patacho Alarme, cap. Moraes 
» ra Nora = Nova Cintra, cap. Cardoso 
v erra Nova — Escuna Ot Gilbart bis 


cap - Harvey 


area iai cap. Ma 


ques 


o o 


5 ratio sd Wave, cap rs 
8 Ligerppo. E sis Paqueto do Rio Grande, 
ca br É 
" New Castle B CA Sophia cap Reis 
»  Babia—Brigue Anns, cap. Santos 
» Riga-Barca ing: Chamois, cap; Ha arg. 
- o Terra, Nova— Patacho ing. Lavin a, cap. 


Mersey 

New- Castle. -Estilia à ing. Trefusis, cap. Lowesi: 
Glasgow —Barca Luiza, cap. Silva 

o Re —Peibno ing. Princess Royal, cap: Mel-- 


BANIDAS 
Setembro 
1 “Rio Grande—Barca braz. Bedmar 
12 Bremen—Escuna suec. Carl Victor 
» Libau—Barca russ. Lavinia 
» Jdem—Barca russ. Boris 
» Mapetirgo-—balipa norueg. Caroline Ma- 
x Idem —Cbalupa norueg. Lejkkens Prove 
Dublin - Vapor ing. Alexandra 


Lisboa — Barca russ. Die Matrone 
1 Fipe e ig 
19 


Assucar— 669 caixas , 16400 saccas, 93 cunhê- + 


- mf NSE. E8omo 8] 


| alguma. ava eta UP 


“Abh 
olcbidEL Pei ME Flora, ap “Port? — 


| Estado do mar 


Londres—Brigue ing. Eleanor 
Liverpool—Vapor ing. Cintra 
Idem — Vapor ing. Braganza 
Stochkolmo — Escuna suec. Johan 
Liverpool —Brigue ing. Squier . 
, Rio Grande=Barca Faris 
“New York —Brigue Schi 
Rio de Janeiro—Barca. pisPR SRA te 
- Londres—Patacho ing. Fury 
“Pernambuco=Patacho Novo Lima 
Lisboa— Vapor fr. Ville de Lisbonne 
4 Liverpool — Vapor ing. Frankfort 
ro 
Havre—Patacho Alice 
Glasgow—Vapor ing. Alexandra 
8 Rr ing. Castilian. 


Navios de tongo curso surtos no Rio 
- Douro em to de outubro de 1864 


A' CARGA 
RIO DE JANEIRO 
Galsra Saudade, cap. Cardia 
. Camponeza, cap. Rocha 
Barca Amelia, cap. Basilio 
» Formosa, cap. Pinheiro 
» Silencio, : cap. Carvalho 
BAHIA 
Barca Maria & Amelia, cap. Dias 
Palhabote Dorval, cap, Conceição 
PERNAMBUCO 
- Barca 8. Manoel 2.º, cap. Roza 
- MARANHÃO 
Barca Noya Carolina, cap. Gavinho 
» braz. Brilhante, cap. Estanislau 
- PARÁ 
Barca União, cap. Rocha. 
RIO GRANDE 
Barca Arminda, cap. Nunes 
“» Iris, cap. Maciel 
LONDRES 
Vapor ing. Beta, cap, Kavanaugh 
Patacho ing. Sprprise, cap Peck 
» » ÀAdissea, cap. Andreson 
Escuna » Laura Ann, cap. Warne 


LEITH 
Escuna ing. Albina, cap. Broulheudz 
| TERRA NOVA 
Escuna ing. Memento, cap Ash 
HAMBURGO 
Escuna han, Elise, cap. Viecuer 
ALICANTE 
Brigue Guilherme, cap. Soutinho 
Patacho Clementina, cap. Sanfos 
CADIX 
Escuna D. João cap. Faria 
8. MIGUEL 
Escuna Sereira, cap. Souza 
LIVERPOOL 
Vapor i ing. Braganza, cap. Haidy 
EBISTOL 
| Escuna ing. Queen of the Thafr, cap. Philippe 


SEM DESTINO 
* NACIONAES 
Galera Amisade, cap. Quaresma 
» Joaquina, cap. Azevedo 
- » Castro 2.2, cap. Silva 
Barca Emilia & Agnes, cap. Santos 
Flor da Maia, cap. Lopes 
Nova Cintra, cap. Cardozo 
'Sympathia, cap. Cardozo 
“Paquete do Rio Grande, cap. Sobral | 
Sophia, cap. Reis 
Luiza, cap. Silva 
Brigue Douro, cap. Oliveira 
» Paulina, cap. Vidal 
» Gardina, 473 Campos 
» Anna, cap. Santos 
Patacho S. José 2.º, cap. Ferreira 
» Boa Nova, cap. Ferreira 
» Esperança, cap. Duque 
» Marcial, cap. Nova 
a Alarme, cap. Moraes 
» Garibaldi, cap. Campos 
ESTRANGEIROS 
“Patacho braz. Nicolau, cap. Couto 
Barca ing. Chamois, cap. Hanarg 
Brigue ing. Legatus, cap. Smith 
» '» Anna, cap. Gerdaw |, 
“Talbot, cap. Patt 
Princess Royal, cap. Mcllen 
“Lavinia, cap. Mersey | 
Oscar, cap. Howall 
Flora, cap. Pcarse 
Wave, cap. Elles 
'Trefusis, cap. Lewis .. 
Baféal rãs. Kama, cap. Brienbazd 
“Escuna hol. Weskwartier, cap. a 
»  suec, Clara, Mordahl 


“ 


” 


.. 


sz ce sx" 


“Patacho 
Escuna 


o Nai 


ado retirar iai 


Movimento maritimo de diversos | 
portos do reino 
Aveiro Ice outubro 


NTBADAS | 
PORTO —Hiate Princido Feliz, mestre Moura, 


Dantito 


Não sabiu embarcação alguma. 
Idem 10 
N'este dia não entrou, nem sahiu, SE DECEÇão 


7 e, 
o* 


sos b4) 


mMovimenio. maritiímo coisaegeiro | 


“som relação a portos do Poríiuge.! 
| ENTRADAS 


3 deoutubro Em jPlyaionth, o Arrow, de Shields. 


para o Porto. 


anuais ra org Sorensen, de até aqui, sssim como recebo ordens dos 


Lisboa. 
' » Em Gothemburgo, o olá, de Setu- I 
dal a a 
— — Em Malsga, o Ailga raiga., 
BAHIDAS 


5 de outubro Do Pad Vartry, para Lis-; 


Pidho O SUND 


30 de setembro o Návigator de Lisboa para S. Pete- 


rsburgo; co Clara wo de Sines 
para Riga. 

CAÍ VISTA 4] 
80 de setembro De Dungeness, o pugrdo de Setubal | 
“para Gothenburg. , 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLÓGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO pe 


= , " 
“s ' z 
Í f A3 


Baro- TE Pe * Cariz 
metro metro metro Anem., da athm. 
pa | Graus |O! | 
= | Altura || 
£ |eorrecta | Cmtii 
e pm mi i/Tom és 
É | metros | sombra 
9h.| 755,89 | 19,1, 


Ep EE 155,65 


Maxima temperatura 24,2 

Minima. » 5,8 

Quantidade de ozono 6,0 

* Pluyimetro (alt. da agua pluvial em mil.) 0 
O director, P. A. Dias, 


e — m 


À OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 


D. LUIZ 


" Domingo 9 de entabros 4s 9horas da manhã 


“Tempo- | | 
| Pressão aten Vento Céu 
Lisboa .. T60,4 | 17,1 S,m.º fra, t.º nub, 
Porto .. 758, 2 18, 4 | SO.fra, |Encobert | 
Guarda . 760, 8 13, 2 | 8 reg. |Encobert 
Va Maio "GO, a 16, 9 [ENE reg|Mt.º nub. | 
x 4 Demperatura maxima. .eveco 19 |. 
Hibõs. "= ** | Temperatura minima... 0... 15,6 
Lisboa—estanhado, 


"UiPorib-—de vaga. 


| Segunda-feira 10 de outubro ás 9 horas da manhã 


| Estado domar | 


hora algum trem para qualquer ponto da 


| das de côres para vestidos de senhoras; vel. 
| ludos; tefetás; setins,de todas as. córes; 


4 nogiito para um hospedo. 


Tempe- 


[BOAS ALVIÇARAS 


Pressão | 4ura. | Vento | Ceu » PERDEU-SE, no dia 11, uma 
d+ 5 = 9 Pote bro ams: linda cadella do crça, derra- 
Lisboa: sda ABA é 18,8 | S.mod. |Mt.º nub.| PE Wa 
Porto. .....« - 60,2 17,4 | 8. fra, | Enc. ch. | Eraitiiacas Dada, branca e com pintas côr 
Guarda 629 | 130 |S. fra. | Enc. ch. do ceragõea; quo dá pelo nome |. 
Campo Maior 768,4 181 |S8. fra. JEncobert | do — FINEZA. 


Temperatura m maxima .. poco 214 
Temperatura minima....... 16,9 
Lisboa—ligeiramente agitado. . 


Porto— -de pequena vaga. 


Quem. achar ce a queira entre ar pódo 
fazel-o; HM Villa ERR. Gaya, a do P 
drão n.º 90, a Manoel Gonçalves, que dará 


boas aWiçeras, y 4? (4393) | 
As alturas barometricas são correctas e redu- — ta 
sidas ao nivel do mar. Attenção | 
esa 


Observatorio meteorologico do infânte D, Luis. 
—0 director, Fradesso da Silveira. DEPOSITO de vinagre, genebra é cer- 
veja de Heitor Guichard, que existia na 
Praça Nova n.º 147, mudou-se para a viella 
da Madeira n.º 99 a 101. (4244) 


A rua do Sol n.º 75 ha uma 
casa particular que tem 


omidoddá para um ou 1 dous hospedes. 


Lisboa, ..... 


Boletim meteorologico 
TRANSMITTIDO DO OBSERVATORIO DE PARIZ BS 10 DE OU- 
TUBRO 

Mau tempo sobre O. da França. Descida bgro- 
metrica na Italia e golpho de Leão. Mau tempo no 
SE, da Russia. 

TEMPO PROVAVEL EM LISBOA NO DIA 11 DE OUTUBRO 

Vento moderado ou fresco do 8. 


* 
—. 


TELEGRAPHIA 


A6 Commercio do Porto. 


329). 


- 


Attenção . . 
LUGA-SE um escriptorio, com bons com- 


modos, na rua da Alfandega n.º 13, 2.º 
“[andar: quem o pretendoc dirija-se á mesma. 


casa. (4230) 

(Dos seus correspondentes) E TUCA-DE o Diimicindandds SE O primeiro andir-da f to d 

rimeir rente da 

LISBOA 11 Far O 10H. E 30 A casa da rua de D. Pedro n.º 54, com 


muito bons proporções para escriptorio de 
commissões Falla-so a Lobo, praça de D, 
Pedro n.º 123. (3049) 


Quer pretender alugar uma ou duas ala 
com mobilia ou sem ella, e comida, falle 
' (4251) 


ALUGA- -SE uma casa, si- 
ta na rua do Bomjar- 


PARIZ.—No proximo paquete embarcará 
um destacamento de voluntarios em Saint 
Nazaire com destino para o Mexico. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
pe critico da vida de Jesus, de E. Renan, 
pelo abbade Freppel — traduzido por Pedro 


na rua Almada n.º 329. 


ee MR O is dim n.º 507, de 3 andares 
Ka livraria do Viuva Moré. (4039) o 6 Janellas de frente, com 


muitos commodos para 
numerosa familia; tem 
grande quintal, agua de 
poço, cocheira e cavalhariça; póde vêr-se 
desde as 10 horas da manhã atéás 2 da tar- 
de: quem a pretender dirija-se á rua do 
Bomjardim n.º 252 ou á Bateria do Terreiro 

n.º 4... (3282) | 


Livros elementares 
ADOPTADOS NO LYCEU 


Taim na livraria de Viuva Moré. 
(4130) 


LEIS E REGULAMENTOS 


DS; contribuições industrial, pessoal e predial. 
Vendem-se sepsradas ou juntas na Tua do 
Bomjardim n.º 69. (4323) 


ELUCIDA RIO 


Viajante no Daria 


FRANCISCO FERREIRA BARBOSA 


P. Wes de sahbir á luz este interessante livro, 
muito util para os que visitam esta cidade, e 
geralmente recommendavel para todas a pessoas que | 


alu ará no o desejarem : tracta-se do 
Er A instruir- -se nas curiosidades da mesma ci- E ETR na MM dos Inglezes n.º8 
ao. - livraria do snr. Jacintho A. P. da | 68 e 70, 1.º endar. (2285) 
Preço 600 réis MA ani Juma) OBRE-ALUGA-SE a casa dó ER andares, 
- com aguas-furtedas, sita ma praça do 
Bolhão n.º 119. 


Para tratar na rua das Flores n.º 82. 
ANNUNCIO COS is Ei aa 
Acções de todos 03 hancos € 
inseriaçãos Es 


OMPRAM-SE e vondero-se “no largo da 
Feira de 8. Bento n.º 24, (44) 


Acções da Companhia 

dos Vinhos 
(oMBnAM na na rua de S. João n.º 116. || 
| (412). 


“4 


Casa de campo 
NA QUINTA DO CASAL DE BAIXO, EM | 
- VILLA NOVA DE GAYA, ENTRE OS LU- 
GARES DO CANDAL E REGADAS |. 
LUGA-SE uma linda 
propriedade, com 
muitos commodos, ul- 


Eae Tem jardim, que se 


ALLECEU à a exe. snr.? D. Mathilde Em 
lia Ferraira. | 
Sua irmã D. Maria Candida Ferrcira roga 

a essistencia das pessoss de sua amisade ou 
de seus fallecidos pai e irmão João Ferreira 
da Silva Guimarães e João Ferreira da Silva 
Guimarães Junior ao responso de sepultura 
que deverá ter lugar hoj, ás' Ave-Marias, 
na igreja dos Terceiros de Nossa Senhora 


do Carmo. 
Pede desculpa “de cumprimentos. | Acções e inscripções 
(4991) 0ÃO ARCHER, na rua dos. Inglezes n.º 
pe Se CR aa sea oasTaes 36, tem para vender: acções dos dafferen- 
LORINDO da Sil-| tes Bancos € companhias, assim como ins- 
va Maia, pro- | cripções de assentamento e coupons. 


prietario do Villa 


ora de: anal, tendo ha tempos 8n- 
nunciado n'esto jornal para fazer leilão 
de todos os seus “trens, mas como o lei- 
lão não fosse frequentado e não RM 
pdispôr dos ditos trens, participa aus pone 
amigos é freguezes que continúa a sevvil-os 
da mesma fóreia com sorviço regular, como 


| (1104) 
pa to resta um quarto) ao alugar mm 
rua das Fontainhas n.º 62. 


Trata-se no escriptorio da mesma casa. 
"4800) 


PHOTOGRAPHIA 


GRANDE sortido de retratos da familia real, 
personagens celebres, literatos e artistas; 
provincia. costumes de Portugal; vistas de Portugal e 

O serviço será excellente us ninguem estrangeiras para steroscopo ; vistas de Portu- 


seus freguezes psra apromptar a quilquer 


n'aquella villa sérvirá melhor, tento em | galem grande formato e panoramas do Porto; | 
albuns para retratos ; passepartouts de papel, |. 


gado como em trens. (4380) 
—————————————————— | tartaruga e metal dourado ; caixilhos doura- 
M a fabrica de Domingos Francisco Car- | dos para retratos, etc, etc. “Vendem-se no ar- 


neiro, rua da Boa Vista n.º 200, conti-! mazem de musica de C. A. Villa Nova, rua | 


núa a haver nobrezas pretos, mui lustrosas, 


Formoza n.º 331. Porto. 
de superior qualidade ; Bglacés pretos e se-| eotnsinacãa 


(4245) 


author. Póde ver-sena rua do Bom- 
jardim n.º 447, das M horas da ma- 
nhã até ás 5 da tarde, - (474) 


IANO novo muito bora q tod lindo; ulti- 
mo preço 2258000 réis. 
Rua do Santa Catharina n.º 06, 


nobrezes de' côres pára. oppas; setim. azul, 


q As Ad 


por preços commodos.. . (4892 


“Mano elda N ativida- 
de e Castro mudou seu 


» 4% 5 


escriptorio e residen- 
cia para a ruadesS. Mi- 
guel n.º 15 e 17. 

(4180) 


PREDERICO CLAVEL, actual proprieta- 
rio do acreditado estabelecimento que foi 
de Mr. Guichard, situado na praça de D. Pe- 

dro n.º 142, faz publico a todos os seus fre- 
guezes e amigos que, em consequencia de se | wyA BRICADA em Pinhel é na Ínsua, von 
ter vendido a propriedade, mudou o seu es- de-so om Cima do Muro da Alfandege |4 
tabelecimento para o principio da rua do Bom- | n.º 82, e garanto-se á qualidade. (2093) 


jardim n.º 270 29, lojas o armazens nos | 
ATEENÇÃO 


4 


“os 56] | 


à AJi 


à Tahosicã 


REMEDIO, eficaz contra esta 
Os bons resultados nas muitas expe- 
riencias provam a efficacia d'esto remedio. 
Vende se em casa de F. A. Araujo Lima, 


jolestia, 


Loyos n.º 62. (4295) 


Aguardente fina de vinho raciond | 


baixos da casa da Hospedaria Real. 


(4834) 
O 15 | QUARTOLLAS DE TQDOS.OS:TAMANHOS!E 
T. J. de Almeida | BARRIS DE 6 ALMUDES, TUDO SER- 
MARCENEIRO VIDO DE AGUARDENTE: 
ENDEM-SE em Cima do Muro da Al- 
IM otou atendo do Cnirodii ad fandega n.º 82, ou rua de Baixo n.º e 


(4824) 


em Villa Nova de Gaya, apreços commodos. 


- Mudança. (8464) 


| gxronio JOAQUIM VILLAR, alfaiato, par- 
ticipa aos seus amigos e froguszos que 
pda da rua do aiiidt para Bellomonte | de 40: palmos cada uma 


1º 58. (4330) do Sá da Bandeira n.º pa 
Attenç ão Bellomonte n.º ET 
A rua de SsaV' Anoa n. é 1 aluga-se uma 


sala e alcova, décentemante. -mobiladas,. 


vendem-se na rua 
ea 4202) 


ra-qualidade em: barrise latas. 


Faz-se a comida, se assim convier. 


(sm | 


isa para cima O p.c. dedesconto, | 
a [4229] 


“ Vondecso dm pio ooo da 17248 


o GABRO a 80 réis po: carro, 
EK 3 bombas de pau de mais | 


ON TINUA a vender-se petrolio de primei- 
Sabão inglez a 12b.réis okil.: do 25 cai-, 


ESPELHOS 


b ireni sortido de espelhos, em caixi- 
lhes: dourados de varios tamanhos lin- 

dos gostos. 

Vendem-se em casa de c. À. Villa Nova, 


tua Formosa n.º 3314 — Porto. (4073) 


ESTRELLA 


82 — Praça de D. Pedro— 32 
RECEBEU à de Inglaterra bretanhas de li- 

nho proprias para ençoes sem costura, 
de largura de 2” e 2,40c.e vende por pre- 
ços commodos; toalhas de linho para meza 
de todos os tamanhos, guardanapos e toalhas 
para mãos; 'guarda-chuvas diferentes ta- 
| manhos e preços. 

Recebeu- de França saccas de chagrin 
proprias para braço de senhora e mallas para 


| caminho de ferro, saccos de tiracol para ho- 


mem, albuns para Petros de preços muito 
commaodos, - [4199] 


FATO FEITO 
25 — PRAÇA DE D. PEDRO — 25 


ESTE estabelecimento já recebeu o sorti- 

mento da ultima novidade pars a es- 
tação de inverno. Tem bonitas fazendas 
para paletots e fraques, assim como calças e 
coletes de fantazia, de lindos gostos. Com- 
pleto sortimento de toda a qualidade de fato 
para homens, e de paletots, capas e casacos 
para senhoras. (4271) 


Jacintho de Pina Vaz 
120, RUA DESANTO ANTONIO, 124 


(joMO alguns de seus freguezes lhe pedis- 
sem para que os avisasse logo que rece- 
besse fazendas proprias da estação, vai por 
este meio fazer-lhes sabor e ao publico que 
acaba de receber para o seu estabelecimento 
um bom sortido de casimiras para calças, pa- 
nos dredons e retinas para casacos, velludos 
e casimiras para colletes, continuando o mes- 
mo com grande deposito de roupa feita. 
(4332) 


Attenção 


| |ssoEL Martins, alfaiate, morador na pra- 


ça de Carlós Alberto n.ºº 15 e 16, nos 

| baixos do novó edificio da Ordem Terceira 
do Carmo, participa aos seus amigos e fre- 
guezes que acaba de receber pelo navio 
«Alarme», vindo de França, um grande e 
variado sortimento de fazendas proprias da 
estação invernosa para fatos completos, ma= 
gnificos castores, córtes de calças, ratinas 
de diversas qualidades para casacos ou pale- 
tots, assim como se encontra um grando 
sortido de fato feito, que vende por pre- 


| ços muito resumidos, esperando-da bene- 


volencia dos seus amigos e freguezes, que 
honrem com as-suas presenças o seu bem. 
montado estabelecimento. (4326) 


Grande sortimento 


de camizas 

Praça de D. Pedro n.º 32 
A n'este estabelecimento camizas de bre- 
tanha de linho de preços de 15800, 29100 
e 25400, cada uma, quem comprar de meia 
duzia para cima tem desconto de 5 por cen- 
to ; alem destas ha mais de differentes pro- 
ços e qualidades ; peitos para camizas de bre- 


tanha de linho de differentes qualidades. ' 
[4200] 


Praças de D. Pedron. 7! 


ga: um variado sortimento de lãs e linhos 
para vestidos, bem” como linhos largos 
para lençoes e outros usos; que vende por 
preços muito resumidos. (4288) 


MONTENEGRO 
RUA DE D. MARIA 2.º N.º 30 
Vende por preços muito baratos 
Papeis pintados 

PARA FORRAR SALAS 
“  nmpransparentes 
PARA JANELLAS 
Candieiros e chaminés 
“PARA PETROLINE. (GAZ LIQUIDO) 


Vidros de vidraça, erystaes e outras fa- 
zendas proprias do seu negocio. (3517) 


VENDE-SE 


qa, machina a vapor da força de quatro ca- 
? vallos. 
“Uma caldeira para machina a vapor para 
a forçã de -dez cavallos. 
Cm grande tanque de ferro batido. 
ma grande porção de folhas de copre de 
grandes dimensões. 
“Uma & rande porção de tijolo novo e usa- 
do: para aminés. - 
“Vende-se igualmente uma machina de fa- 
zer telha, tijolos, canos de diversas grossuras 
etc. etc. tudo proprio para o consumo do ca- 
minho de terro, 
Tracta-se LB ATE aitdaio José da Silva Gui- 


[4208] 


Pógos Fr novo systema 


ONTINUAM a vender-sa na rua deS. João 
n.º 176. (413) 


ENDE-SE a casa m.º $2 e 63, ua praça de 
Santa Thereza. 
Trata-se na mesma ou com o sollicita- 
dor Leonardo : Joaquim da Araujo. 
| (3206) 


TENDEM-SE os seguintes bens, na Comiei- | 
| ra, districto do Villa Real: 
Metade de umas casas com sou lagar de 


b marães & 6. ú rua o Almada n.º 55. 


15 pipas 
atado de uma vinha com 14 oliveiras e 

monte pegado no sitio do S. Martinho. 

Uma vinha na Gaizosa chamgada a Vinha 
da Fonto. 0. . 

- Uma dita no mesmo eitio. 

Trata-se com João Antonio de Miranda 
Guimarães na cidade do Porto, rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 260. (4178) 


RANCISCO Alpoim, da casa de Rede, 

-vende todos os fóros que lhe pagam 
nos concelhos de Baião e Mezdo-frio, e que 
constam de dinheiro, » generos. 

Quem quizer tratar póde fazel-o na mes- 
ma casa de Rede. (4287) 


de? 1 A ENDE-SE uma casa na rua For- 
mosa, de dous andaros, com 

o» os n.º 189, 185 e 187. 
Tracta-se na praça do Anjo n.º 61 a 64. 
Ape 


“ 


AN TONIO Nunes Teixeira, Guilhermo Nu- 

nes Teixeira, Henrique Nunes Teixeira, 
Justino Nunes Teixeira e Antonio Xavier Pi- 
nheiro, summamente penhorados para com to- 
das as pessoas quese dignaram assistir ao offi- 
cio de sepultura de seu querid» e chorado fi- 
lho, irmão e cunhado Eduardo Nunes Tei- 
xeira, e não lhes sendo possivel agradecer pes- 
soalmente, véem por este meio apresentar 0s 
protestos do seu profundo TRoqnhecimento: | 


(4859 


Despedida 


OSE'Julio de Oliveira Pinto, não podendo | 


despedir-se pessoalmente de todas as pes- 
s0as, que nesta cidade lhe fizeram a honra 
de o visitar, agradece-lhes por este meio. 


| : (4345) 
Banco Nacional Ultramarino 
DECLARAÇÃO | 


Nº numero 210 do «Commercio do Porto», 
publicado no dia 15 do corrente, foram 
os accionistas do Banco Nacional Ultrama- 
rino convidados pelo governador do mesmo 
- Banco, o snr. Francisco de Oliveira Chamiço, 
a fazerem a entrada de 20 por cento sobre 
o nominal de suas acções no espaço de 30 
dias, a contar de 15 do corrente mez de se- 
tembro. | 

A commissão, nomeada em assemblea ge- 
ral de 3 do corrente, responde, porém, nega- 
tivamento em nome dos subscriptores que pro- 
testaram contra as alterações feitas no pro- 
gramma do dito Banco, julgando-se desde en- 
tão desligados de tal estabelecimento. 

À questão vai ser tractada na imprensa, 
onde os signatarios do alludido protesto espe- 
ram mostrar a razão e a justiça que lhes as- 
siste. Entretanto, entenderam que deviam fa- 
zer esta declaração para que o seu silencio não 
fosse mal interpretado, | Ye | 

Porto, 19 de setembro de 1864. 

Visconde de Castro Silva a 
Lourenço da Silva Pereira Magalhães 
Antonio da Silva Moreira - ; 

“ Thomaz Alves: aunandes 
José Joaquim Rodrigues de Freitas Junior. 
Antonio Ferreira Baltar. a (3988) 


Banco Nacional Ultra- 
marino 


- Frotesto dos subscriptores 
À Commissão nomeada em assemblea ge- 
ral de 3 do corrente previne os snes. 
“subscriptores que ainda não assignaram O 
protesto feito na reunião d'aquelle dia, e 
O queiram assignar, o podem fazer na rua 
do S. João n.º 116. 
Us snrs. subscriptores de fórs do Porto 
podem mandar procuração para a assigna- 
tura do mesmo protesto.-' 
Porto, 27 de setembro de 1864. 
as (4111) 


LEILÃO 


RUA DO ROZARIO N.º 175 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


NA quinta-feira 13 do corrente, pelas 10 e 
meia horas da manhã, haverá leilão de 
moveis, como são: camas francezas, guarda- 
vestidos, guarda-louça, meza de jantar, apa- 
rador, crystaes, louças e outros mais obje- 
ctos que estarão patentes e pertencentes á fa- 
milia que habitou a mesma casa. (4344) 


lremio dos negociantes de pri- 
“meira classe é capifalistas 
ESTA patente a distribuição d'este gre- 
mio, relativa á décima industrial do 
anno corrente, para ser examinado pelos in- 
teressados no espaço de à dias, a contar de 
12 do corrente, no largo de S. Domingos 
a | ; 
Porto, 11 de outubro de 1864. 
(4378) 


Gremio dos negociantes de 
cereaes por miudo 


A rua da Fonte Taurina n.º 10, acha-se 
patente esta lista. São por isso convida- 
dos os individuos que compoem este gremio. 
para no praso de cinco dias examinarem as 
suas respectivas collectas e reclamarem o que 
tiverem a bem de seus justos interesses. 
Porto, 11 de outubro de 1864. 
O presidente do gremiq, 
Antonio Cardoso de Freitas Guimardes, 
| [4362] 
Gremio dos capellistas, 5.º classe 
ASH A-SE patente na rua dos Clerigos n,ºº 
1a7a repartição da contribuição indus- 
trial desde o dia 11 a 15 do corrente, Quem 
quizer reclamar podel-o-ha fazer na mesma, 
Porto, 10 de outubro de 1864. 
(4357) 


e Tm Do 
Gremio dos merceeiros 
gÃo convidados os individuos que compoem 

este gremio para, no praso de 5 dias, exa- 
minar suas respectivas collectas e reclamarem 
o quotiverem a bem de seus justos interesses, 
na Feira de S. Bento n.º 29, | 
Porto, 8 de outubro de 1864. 
O presidente do gremio, 
Manoel José Monteiro Guimarães. 


| (4316) 
Gremio dos toucinheiros 


O lançamento das quotas d'este gremio 
acha-so presente no mercado do Anjo n.º 
107 por espaço de 3 dias, que terão prin- 
cipio hoje 11 do corrente. 
O presidente, 
Manoel Felisardo da Silva, 
(4367) 


Gremio dos funileiros 


ESTÁ patente nos paços do concelho o 
lançamento do gremio dos funileiros 
para quem tiver do requerer. 
O presidente, 
Caetano de Lemos, 


(4368) 


Gremio dos colxoeiros 
ESTABELECIDOS 

CHA-SE a repartição d'este gremio na 

rua de Santo Antonio n.º 184, onde se 

póde ver todos os dias até ao dia 13 do cor- 

rante. 


O presidente do grêmio, 
- Antonio Leite de Vasconcellos. 
(4364) 


136. 


cofre municipal de Gaya para a cobran- 
ça da contribuição directa de repartição 
lançada para sustentação dos expostos. Às 
dividas'que não forem pagas no dito praso 
serão relaxadas ao contencioso administra- 
tivo, conforme a tei. (4349) 


Gremio dos tanoeiros 
(MESTRES) 


FA rua dos Banhos n.º 79 e 81 “está pa- 
tente o mappa para ser examinado du- 
— | rante 3 dias,sendo nos dias 8, 9 e 10 do cor-|. 
trente. 


- Porto, 7 de outubro de 1864. 
O presidente, 
Manoel Ferreira. 
(4325) 


NTONIO da Silva comprou a José Joa- 
quim Silverio Nogueira, residente no 
Rio de Janeiro, uma propriedade sita no lu- 
gar do Suzão : no praso de 30 dias quem ti- 
ver quo requerer fallará com seu bastante 
procurador José de Souza Raphael, na rua 
de Miragaya n.º 136 e 137. (4333) 


RECISA-SE de uma ama 
de leite, na rua da Fa- 


brica n.º 45. (4382) 


sai) addátirvo. UEM desejar comprar azei- 
A E Q te do Douro, muito velho, 
de superior qualidade, dirija-se á rua de 
Santa Catharina n.º 638. (4383) 


ir um titulo de 14 acções do 
* Banco União da nova emissão pela im- 
portancia da entrada já feita de 122:500 réis 
por acção; quem o pertender, póde dirijir-se 
á rua das Taipas n.º 129 1º andar ou na rua 
dos Inglezes n.º 36. (4388) 


Livros baratos 


4 rua do Almada n.º 139 ha para ven- 
der a livraria do fallecido doutor Lima 
Barreto ; vendem-se todos ou separados. 
Vendem-se tambem as bancas forradas 
de panno, estantes e mochos. (4381) 


GALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 45 A 51 

ECEBEU dos primeiros armazens de mo- 
““ das de Pariz, capas e paletots do se- 
nhora, feitios novos e muito elegantes, as- 
sim como chapéus, tudo no ultimo gosto. 


| — (4379) 
Papeis pintados para forrar 


Cdsas 


"Grande sortimento a preços 
commodos 


VIUVA BUISSON 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 43 E 45 
. (4390) 


Genoveva Augusta Mena 


PARTEIRA 

“Formada pela Eschola Medico-Cirurgica 
do Porto 

NA RUA DIREITA N.º 424 

- (4228) 


RETENDE-SE uma senhora que queira 
ir para fóra da cidade ensinar uma me- 
nina e todas as prendas dadas ao seu sexo, 
bem como tocar e cantar. É q 
“À pessox que esliver n'este coso e lhe 
convier póde comparecer na rua de Entre- 
Paredes n.º 80, para tracter. . (4092) 


Ajudante de pharmacia 
RECISA-SE de um na pharmacia de Fran- 


cisco Bernardo dos Santos, rua de Santo 
Ildefonso n.º 61. (4375) 


RECISA-SE de um rapaz para uma loja 
= de pezo, que tenha um anno de prá- 
tica: quem estiver n'estas circumstancias di- 
rija-se á praia de Villa Nova de Gaya n.º 
11 e 72. E ; (4278) 


PRECISA-SE de um rapaz para praticar 
n'um estabelecimento. | 

A quem convier dirija-se 4 Ferraria n.º 
(4294) 


PRECISA-SE de um caixeiro para arma - 
zom de vinhos, que dê boas abonações. 
quem convier dirija-se á rua do Cal- 
vario n.º 74, | (4366) 


! E” o café da Patria preci- 
7 sa-so de um marcador de 
bilhar. 


(4363) 


THA pessoa habilitada para pentear senho” 
* vas, tanto em sua casa como em parti- 
culares, offerece o seu prestimo a quem d'elle 
precisar. Rua de Santo Ildefonso n.º 117. 
Preços commodos. (4284) 


"Boas alviçaras 
Diose a quem entregar na rua do Laran- 


jal n.º 162, uns brincos de ouro com pe- 
(4374) 


Palacio de Crystal 


Portuense 
CAFÉS E RESTAURANTES 


À Direcção d'esta sociedade pretende dar 
de arrendamento o serviço dos restau- 
rantes, e bem assim dos cafés de 1.º 6 2.º 
classe, pavilhões, etc. 

Quem pretender contractar póde diri- 
gir-se, pessoslmente ou por carta, á mesma 
direcção, no dito palacio. 

Porto, 24 de setembro de 1864. 

| (4068) 


Café das tres nações. 


ES novo café acha-se decentemente esta- 
belecido ná rua da Ferraria de Baixo n.º 
57 e 59. | 

No mesmo café se vende bebidas espirituo- 
sas como vinho de S. Julião de Bordeaux, 
Run, cognack, marrasquino, raspalhe, licores, 
e outras diversas bebidas, assim como salame 
e massas de Italia de superior qualidade. 

aid (4376) 


À quem convier 


Eder quizer comprar ou alugar uma pro- 
“priedade de casas com capacidade para 
uma numerosa familia, com grandes lojas, la- 
gar, etc, um bom pomar, terra lavradia e 
dous poços com engenho, tudo murado, eita 
no lugar de S. Pedro, freguezia de Campa- 
nhã, falle na mesma com José de Araujo Pi- 
menta, (4280) 


dras de amatista. 


“Por espaço de 20 dias se acha aberto o. 


aos Ferros Velhos) n.º 111. 


COLLEGIO ALLEMÃO Dublin 


PARA MENINAS 
DIRIGIDO POR 


M."º BERTHA BECKS. 
ESIE novo estabelecimento, para meninas 
*=à internas, semi-internas e externas,abriu- 
se no dia 3 de outubro, na rua dos Marty- 
res da Liberdade (Sovella) n.º 280. 

Dão-se prospectos na mesma casa. | 
(3955) 


Collége von Hafe 


Rua de Cedofeita n.º 355 


A DMITTEM-SE alumnas internas, semi- 
internas e externas. º 
| À reforma que se efectuou n'este osta- 
belecimento, pela entrada de novas mestras, 
garanto aos paes que as alumnas recebem 
optimo ensino em letras e prendas, ea mais 
cuidadosa educação moral e physica. 
Os programmas dão-se na mesma casa. 
(3909) 


Lyceu particular 


Rua de Cedofeita n.º 254 a 262 


Directores J. Eduard von Hafe e F. P. 
Keghels 


APMITTEM-SE alumnos internos, semi- 
internos e externos. 
 Ensina-se o curso completo dos lyceus e 
commercio. 
Examinados no anno 1863-1864.... 9 
Reprovados NNE a 6 
Os programmas dão-se na mesma casa. 


(3910) 


| 'R ECOMMENDA-SE aos por- 
tuenses a casa do snr. 
Souza, em Lisboa, rua do Arco da Bandeira 
n.º 128, 2.º andar, quo recebe hospedes 
particularmente a 500 réis diarios, augmen- 
tando-se, porém, este preço segundo as com- 
modidades que exigirem. (2695) 


ANOEL Antonio Alves, Antonio José Pan- 
tufa e Manoel Rodrigues Ramalhosa 
fazem saber aos seus amigos e freguezes 
que mudaram da preça de Carlos Alberto 
(Feira-das Caixas) para a Batalha, hospeda- 
ria da Estrella, aonde teem carros de retor- 
no para Barcellos e Vianna, quasi todos os 

dias, por preços muito commodos. 

(4292) 


MADAME GUICHARD 


MUDOU O SEU 
ARMAZEM DE MODAS 
— PARA À 

RUA DE D. PEDRO N.º 20 


(4198) 


Mudança de residencia 


PR TELINA Augusta de Araujo e Castro, mo- 
dista de chapéus, previne as suas fre- 
guezas que mudou da rua do Cálvario para 
a rua da Senhora de Agosto n.º 20, junto 
ao largo da Sé. ; (4342) 


O Medico-cirurgião José Joaquim Ferreira 
mudou à sua residencia para a rua do 
Rosario n.º 38. (4262) 


UARLOS Coverley mudou o sen escripto- 

“” rio, da rua dos Ínglezes, pira a traves- 

sa da Alfandega n.º 13, 150 17,41.º andar. 
(4224) 


OARES, Irmãos mudaram o seu escripto- 
rio para o largo do Correio (proximo 


— (4227) 


j A NTONIO da Fonseca Sam- | 
di =P paio mudou a sua residen- | 


cia para a rua do Almada n.º 226. | 
(4361) 


ENDE-SE a quinta da Boa Vista, sita na | 
freguezia de S. Cosme, que se compõe de | 
casas sobradadas e terreas, agua de bica, mi- 
na e tanques e mais pertenças, tudo fechado 
de parede em volta: quem a pretender falle 
com D. Anna Julia Barboza de Meirelles, no 
hospital do Carmo, ou com Joaquim Ferreira 
da Costa Guimarães, na rua de Cima de Villa 
dO (4151) 


“ANNÚNCIOS MARÍTIMOS 


9. Vicente de Cabo Ver- 
de, Montevideu e | 
Valparaizo 


O magnifico vapor 
de rodas — PAYTA, 
— de 1800 tonelladas 
e força de 500 caval-: 
los, deve sahir de Li- 
verpool (tocando na 
Madeira), para os portos acima mencionados, no dia 
15 de outubro proximo. Leva sómente passageiros. 
de 1.º classe. Quaesquer passageiros que queiram 
seguir para os portos de sus escalla, podem embar- 
car no vapor despachado pola Companhia Lusita- 
nia, a sabir de Lisboa para aquella ilha em 15 do 


! 


ea. 
. 


| proximo mez de outubro. 


+ 


glezes n.º 73. 
e 
S. Miguel 
gib outubro: para carga e passageiros tra- 
cta-se com Manoel Vicente Araujo Li- 
A barca — FORMOSA, — capitão 
Joaquim Francisco Pinheiro, sahe com 


Para mais informuções dirijam-se nos agentes- 
A escuna — SEREIRA — capitão 
ma, Fonte Taurina n.º 20. (4029) 
brevidade. 


n'esta cidade, Alexandre Miller & C.:, rua dos In, 

Sousa, sahirá no dia 12 do proximo. 

TE E ER SE EROR E 
Rio de Janeiro 

“Tem: muito bons commodos para 


e 
assageiros, que conduz & pagar aqui ou no Rio de 
aneiro. 

Tracta-se com Manoel José Monteiro Braga, 

rua das Oliveiras n.º 46. é 


Bahia 


A barea— BAHIANA, — ca- 
pitão José dos Santos Lessa Ju- 


Riofirahii bo Sul 7 


A mova barca — LUISA, a ca- 
pitão Joaquim Adrião da Silva. 


(4385), 
Pará | 


g O novo brigue — MARQUEZ DE 
SANTA CRUZ, — capitão Zacarias 
Balthazar do Couto. 

(4386) 


Estes navios sahirão com toda a brevidade. 
Para carga e passageiros, tendo para estes excel- 


lentes commodos, tracta-se com Joaquim Lourenço | 


Alves, rua da Reboleira n.º 19, 


ab 


O vapor ingles— 


jr = / E, — ca- 
Ro h pitão BR. Carnegie es 5 
EM Wii ra-se aqui para gabir 


até no dia 20 do cor- 
rente. 


Para carga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatário 
Carlos Coverley, travessa da Alfandega n.º 18, 1.º 
andar. (4225) 


o 
Liverpool 
; “sa O vapor inglez — 
SE SIDO BRAGANZA, = capi- 
tão +« « «, sabido de 
Liverpool em 29 do mez 
p. p, sabirá para alli 
segunda-feira 10 do 


corrente. 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
É ie se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao gnr, Carlos Covêrley, 
(4168) 


travessa da Alfandega n.º 13, 1.º andar. 


Londres 


À escuna ingleza — LAURA AN- 
NA — capitão E. J. Warne, sshe com 
brevidade por ter a maior parte da car- 
ga promptu, (3549) 

Consignatario Carlos Coverley, tra- 
vessa da Alfandega n.º 13, ou na praça. 


Bristol 


FRETE PARA VINHOS 30 SCHILLINGS 


O navio da carreira — QUEEN OF 
THE TARF. 
A escuna ingleza — QUEEN OF 
THE TAFF — deve estar para os car- 
(2996) 


déb 


did 


() | regamentos do outono. 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 


e Miller á O.*, rua dos Inglezes n.º 


AVISO 
RIO DE JANEIRO 


Acha-se promptaga seguir viagem 
para o Rio de Janeiro a nova barca 
— AMELIA. | 

Roga-so por isso aos snrs. passa- 
geiros justos, é nos mais que queiram aproveitar os 
bons commodos que a dita barca ainda tem dispo- 
niveis, venham realisar suas passagens ao escripto- 
rio do caixa Manoel Gualber.o Soares, rua de Bel- 


lomonte n.º 77, (2652) 
AVISO 


Acha-se prompta a seguir viagem 
para o Rio Grande do Sul a nova bar- 
ca — ARMINDA. | 

" Roga-se aos enrs. passageiros vo- 
nham realisar suas passagens até ao dia 20 do 


corrente ao escriptorio do caixa José Carlos Ferreira 
Soares, praça de Santa Thereza n.º 50. 3190) 


Rio de Janeiro 


es 


A nova galera — AMISADE — 
vai sahbir com muita brevidade. 

Este excellente navio torna-se re- 
commendavel pelo bom tractamento, 
bons commodos e grande capacidade que tem para 
os snrs. passageiros, tendo beliches para os passa- 
geiros de prôa, 

Recebe carga e passagoiros, a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro. Tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C.*, praça de Carlos Alberto n.º 132. 
(4134) 


' o) a 
Rio de Janeiro 
A galera — CASTRO 2.º — a ga- 
hir com muita brevidade. 
Para carga c passageiros tracta- 
se com Castro Silva & Filho, na rua 
dos Inglezes n.º! 68 e 70. 3888 


- Rio de Janeiro . 


A galera — JOAQUINA — sahirá 
com muita brevidade. 

Para carga e passagéiros tracta-se 
com João Adrião da Rocha, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52 e 54 ou Congostas n.º 4.. 
(3953) 


" Rio Grande do Sul . 


A barca — PAQUETE DO RIO 
GRANDE — sahe com brevidade, por, 
ter prompta a maior parte do seu car- 
regamento. 

Recebê passageiros n pagar n'este ou n'aquel- 
le porto, e aos mesmos offeréce os seus excellentes 
commodos e bom tratamento. Tracta-se com o caixa 
Carlos Brandão, na rua das Taipas n.º 29. 


a (8484) 
- Bahia 


O palhabote — DORVAL, — capi- 
tão Conceição, vai sahir com brovi- 
dade. 
Para carga e passageiros tracta-se 
com Joaquim Lourenço Alves, rua da Reboleira 19 
(3194) 
Maranhão 
- A barca — BRILHANTE — capi- 
tão Joaquim Soares Estanislau, sabe 
brevemente. | 
Recebe carga e conduz passageiros, 
para o que, tracta-se com Manoel José Monteirc 
Braga, rua das Oliveiras n.º 46. (4106) 
Pernambuco 
Ê A barca — S, MANOEL 2.º — ca- 
pitão Pedro José da Roza, sahe breve - 
mente. | 
Recebe carga e conduz passageiros, 
ara o que, tracta-se com Manoel José Monteiro 
raga, run das Oliveiras n.º 46. - (4107) 
Pará | 
A barea— NOVA CINTRA — 
sahe com muita brevidade. 
Recebe carga e conduz passagei- 
ros, para os quaes tem excelentes com- 


O vinho do Porto tem legisla 
da pauta pagam todos os generos, 
obras da Praça do Commercio. — 'Todos os 
excepto aguardente, bebidas fermentadas, 
e vinagre, que teem direito fixo; e os estr 
mercio indirecto paga mais 20 por 100 
Os cereaes de producção nacionál são livres por gabi 
A pipa do Porto corresponde ou é igual a 534 litros 24 centilitros. 


sobre os direitos, exe 
a 


N 


| p. e. do seu valor. — O 
to vindo em navio portuguez. 


Glasgow | Preços correntes em 11 de outubro de 1864 
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proa a leo kilog. 14,688 43000 "AO 
pg a kilog. 0,459 | 63000 63200) 
« * decôres .. La o» » 43000 43500 |. 
« » Da wo » 75200 73400 
ideia o kilog. 14,688| 28500 88600 | 1 ki | 
“qa ilog. 14,6 86 ilg. 25 
era lo da 
Po id, POR VR o a " g 
Esp de Esta e trama doi E kilog. 0,459 75000 73500 
: ' ga É .. .. Db poça 63500 j JA VA ad val, 
« em rama fina » » 53 o 55500 | 
“ » de Lamego * á ” 386 43000 
« » fedondo e macho É 13200 4 5000 
É » 15200 33000 


ção especial: paga 580 réis por 10 decalitros, — Além dos direitos 
sobre os direitos, 3 por 100 de emolumentos, e a cotisação para as 
generos nacionaes pagam por sabida mejo p. c. do seu valor 

cascas para cortimento, ouro, pesa, trapo, vidro em retalho 
ageiros re-exportados pagam. 


com- 


nim IT Ss QWlLLLõÃãÃãI aa 
PREMIO DE SEGUROS EFFECTUADOS N'ESTA CIDADE PELAS COMPANHIAS PORTU- 
GUEZAS D'ESTA PRAÇA E AGENCIAS DAS DE LISBOA 


Do Porto para os portos abaixo mencionados e vice-versa 


Rio de Janeiro, Pernambuco, Bahia e 


- Véla — Vapor 


Riga e Memel,.,cccecerseves 


Véla — Vapor 


21/ 


modos e bom tractamento. - BANLOS. +. cccrses so cae. recesso 7 New-York...ccacesororerrro ras 29% 
Tracta-se com o caixa José Corrêa de Sá, praça | Pará e Rio Grande do Sul.,..,..... 11/,0. Lisboa, Setubal, Vianna, Caminha... 1 » 14,0 
de Carlos Alberto n,º 54 e 55. (4350) MANGNNÃO: Posso cos crsroco ns doc 11/, » ASGANTO sair od uié crimes “eu... s 
E Londres, Liverposl......ceresss .. 11/,» 1/9 9% Figueira... cv. secuenanana. ! » 
Pará Glasgow Cardiff....... cococ oro. LHJ;d Terceira e S. Miguel (ilhas)... 1 » 
j Havre, Bordeus e Nantes....ecce..1 » Cabo Verde (ilhas). cocccsescososoa ) d 
A barca — UNIÃO, — capitão José MINS o esses acoes era os 1 “ Loanda, Benguella, ee naa a. ... 1 hd 
da Rocha, sabe com brevidade. Hamburgo, Bremen, Amsterdam.,... 11/,» Malaga. . cores aci ue selortinico ))/,% 
Recebe carga e passageiros e tra- | Stokolmo..... co c cesso cocsvoeres 1h» Barcellona e Terragona.,,.... cc... 114,» 
- cta-so com os caixas Pinto & Rocha, Sobre cascos de navios de véla por anno 6 e 7 %/y — por seis mezes 8 1/, º/y == Vapores, por anno, 6 YR 
no largo de S. João Novo n.º 2. (3979) | para viagem de longo curso, e 7 9/, para viagens costeiras. | 
Cotação das acções dos bancos é companhias na praça do Porto em 1I de outubro de 1864 
Quantidade Nominal Quantas | Desem- Curso em moeda ita 
d Designações das emitti- | bolso por ” Ultimo dividendo 
acções das acção " sonante ; 
Banco de Portugal .......ececemesesaes 5318000 5335000 1.º Semestre de 1864 — 105000 
» Commercial do Porto .......emeas 2578000 | 2585000 | 1.º Semestre de 1864 — 63000 


» Mercantil Portuense 
Banco União 
»  Alliança..,.., 


» Viação Portuense 
Hluminação a gaz 
de Seguros Segurança 
Garantia 
Equidade 
Seguros Douro 
Moncorvo provinciana 
Vapor de reboques 


» Harmonia 
» Amizade 


Apolices garantidas ...... EMO 


Mineração Perseverança 


Emprestimo sob titulos da Ca Municipal. 
Companhia Utilidade Publica. ...... 


RESPONSAVEL Ml. 


2568000 | 2573000 


1.º Semestre de 1864 — 638000 
Juro 4 p.c. ao anno 


1335000 1.º Semestre de 1864 — 43000 
745000 743500 | 
8 1008000 Juro 6 p.c.aoanno 
3055000 3105000 1.º Semestre de 1864 — 83750 
358000 363000 Anno de 1863 — 23700 
24 8000 258000 1.º Semestre de 1858 — 13500 
958000 1005000 [Até 30 de junho de 1864— 105000 
8 605000 | |Até 30 de junho de 1864 — 135500 
g nominal Anno de 1862 — 23250 
2058000 228000 Anno de 1869 — 65000 
Ê 403000 Anno de 1863 — 1038000 
1058000 1073000 Anno de 1863 — 153000 - 
ê nominal — 5 — 
3 nominpl — & — 
é! nominal — 8 — 
8 nominal * “Anno de 1863 — 205000 
PHIA 1 AMERCIO, 


